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PORTO 35 DE JULHO 
Revista da politica externa 


No dia 19, propoz lord Stratford de Rad. 
cliffe, na camexa alta ingleza, Uma mensa- 
gem á rainha exprimindo o sentimento da |f : 
camara, pela morte do principe Maximilia- com o fim de perseguirem o «Arcadion» e 
A proposta foi combatida pelo conde de |outros navios gregos. 


no. 


Derby, porque via n'essa manifestação aex-|  Entretan am esp 
pressão de uma censura” contra álguns dos[Sa melhor do que a continuação 
e debatem no Mexico, e lord [seguintes palavras de um discurso com que 


partidos que s 


*os 


Stratford rel | 


«Dist gd J . H 
via anunciado lord Sta 
communs que o governo 


= = 


aos membros do parlamento occasião de ex-| | 


primirem officialmente a sua opinião sobre 
este triste acontecimento, para evitar uma 
discussão geral sobre os successos do Mexi- 
co. Não parece que é levar a prudencia até 
ao derradeiro extremo? Uma folha de Pa- 
riz commenta o facto com uma phrase ironi- 
ca, dizendo que pox isso não será 0 gover- 
no censurado pelos fabricantes nem pelos 
commerciantes inglezes. 

Dizia ultimamente “um telegramma que 
lavrava grande descontentamento entre os 
povos incorporados á Prussia, Do Hanover 
já isso era sabido ha muito; mas ao eleito- 
rado de Hesse é ao ducado de Nassau é que 
de certo se refexe tambem o telegramma, por- 
que, apesar de 
nantes cedo dons e 
prussianas, chegou o dia da desillust 


ale 


us paizes as pon 
2 Sds 


o Li “.. 


não vêem na Prussia o salvador que devia um | 
dia livral-os do seu mau governo. | 


PA “diro ducção da “op nisação militar e 


do systema, dos impostos prussianos já fázia | 


pesar sobre esses palzes novos encargos à 
que dificilmente se habituariam; mas tam- 
bem se lhes tocou na organisação judicial 
privando-os dof frbihass fuprémos e aubr 
stituindo o codigo de instrueção criminal pelo 
codigo prussiano; e ultimamente foi ordena 
da a transferencia, para o thesouro publico 


"da monarchia, dos capitaes que formam o 


thesouro particular da'Tesse, 'e que o elei- 
torado bem quizera conservar como proprie- 
dade da provincia. Além disso; tambem ix- 
rita os animos nos dous paizes o modo ex- 
cepcionalmente benevolo 'como é tratado o 
Hanover pela Prussia, apesar da sua mant- 
festa hostilidade; e tudo isto faz crer à «In— 
dependencia belga» que a Prussia poderia cor- 
rer algum risco sério, se, em dadas circums- 
tancias, tmp politica, hostil sa, lombrasse, de 
explorar contra ella esses germes de descon- 
tentamento. hé 

Entretanto, a Prussia não se descuida no 
que toca a preparativos militares. E uma, 
folha de Berhm que. ei que, E do oa 

ue so trabalha na fabricação de armas de 
Ernie is estaboleciintos do Rg ; a e 
verno prussiano mandou á fabrica de 5 
30:000 pingados tomadas o amo pais 
do aos austriaços, para serem transformadas 
em armas de agulha. O inspector geral da 
sartilheria anda inspeecionando as manobras 
militares, e o general commandante do 11.º 
corpo foi a Moguncia passar revista aos no- 
vos regimentos que devem reformar as tro- 
pas do seu-commando. 

Não parece que a questio cretense esto- 
ja perto de um desfecho. Omer-Pachá pediu 
um'mez 4 Europa para dominar a resisten- 
cia d'essos bravos insulares, mas já não se 
pode crer, que. valham para issó toda a ener- 
gia, todo:o valor e toda a perícia militar do 
vencedor de Montenegro e pacificadorda Ro- 
melia. Até agora ainda não constou, com 
boas apparencias do erdado, qe ele pas 
sasse os-desfiladeiros a icrafi, e chegas- 
se ao fóco da insurreição na montanhosa pro- 
vincia de Sphakja. O que tem constádo, e 
que não se tem negado, é que os rebeldes 
recebem constantemente reforços de homens, 
armas e mantimentos. Ultimamente annun- 
ciava o telegrapho que acabavam de chegar 
de Inglaterra Ee ra dous vapores com que 
as consmiBiRas élléirichs do Londres e Man- 
chester presenteavam os sublevados para rom- 
perem o" blóqueio posto á ilha pela esquadra 
EMC ea gato dg 
tolegrammas de. origem grega que publica- 
mos hóntem, contavam agora os candiotas 
com mais seis navios armados-com trinta bo- 
cas de fogo. | 
“As potencias occidentaes teem mostrado 
interesse em que se ponha um termo ao 
actual estado de cousas, dando, ouvidos às 
queixas e reconhecendo os direitos da ilha su- 
blevada, e outorgando-lhe a sua autonomia; 


mas.o sultão é que, não sé tem mostrado dis- 
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08 BANDEIRANTES 
(Cohitinuado do n.º 163) - 
O PRESENTE DE UM PAIL 


A ameaçadora intimação do chefe dos 
aventureiros não produziu mais effeito do que 
fazer despontar nos labios do sertanista um 
sorriso de desprêso raiado de um albor de 
esperanção siso 177 

— Prisioneiro eu! De quem? — atalhou 
— Prisioneiro do snr. Jayme Soares!.. Per- 
deu a cabeça ?.. Ah! já entendo, .. E” pre-, 
texto para voltarmos 308 nossos; ajustes... 
Reflectiu) e reconhece que fazia'mal em re 
geitar os meus offerecimentos. . . Triumphou 
a cobiça, e quer segurar as suas condições. 
Vá: estamos a tempo !- 

— Deixe-se d'isso. Que precisão tenho eu 
de pretextos ? Prisioneiro é,e meu prisionei- 
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ha tambem separadamente o augmento da renda | tes são applicaveis aos municipios, a respeito dos|e pelas importantes fabricas de cortumes, 
que elle, por virtude das obras feitas, deverá ter | predios do seu dominio que forem melhorados,.. sempre uma cidade muito commercial e rica, 
om cada um dos annos de arrendamento; e fixar-se- : (Conclue) Braga, deve a sua importancia gos lucros que 
ha o angmento correspondente da renda, a que o ? aufere pelos productos da industria, 4 mocidade 
rendeiro ficará por isso sujeito para com o proprie- que alli conflue de toda a provincia para se ins- 
tario, querendo concluir 'o tempo do arrendamento. truir no lyceu e seminario, deve-a tambem aos: va- 
— 42º Feita esta avaliação, o engenheiro que rios corpos de guarnição, ao ser uma cidade for- 
tiver dirigido os trabalhos manda á junta central mosa, ao ser a séde d'um arcebispado é a capital 
um relatorio circumstanciado das obras executadas, d'uma provincia. Se se tirarem a Braga estes ele- 
dos TRanltaddor, gl pas d'estes e do dos ter- mentos que ficará ella sendo? em 
renos antes e depois'das obras. NL À . Aa Barcellos, essa, é da ordem das povoações que 
— Art. 20º Ore engenheiro, orespectivo es-| . E com RE a o Minho Eae da à asa devem a sua importancia ao fôxo judiciario 4 
crivão de fazenda e um dos membros da junta dos | Clis em que a lei sobre a extincção dos jul- Anteriormente a 1834, quando a comarca de 
proprietarios fazem o arrolamento das propriedades. gados vai exercer sua mais vasta execução. | Barcellos assentava os seus limites junto a Vian- 
melhoradas, contendo os nomes dos proprietarios, a Até 1834, sendo muito diversa do que hoje |na, Ponte de Lima, Guimarães, Villa do Conde, 


osto para acceder às representações das po- 

| Ro occidentaes. Anda ultimamente diz 
uma folha -de Lóndres que Sua Magestade 
ottomana comprou dous barcos a vapor que 
estiveram na revista naval de Spithead, e que 
E ser armados e tripulados completamen- 
para partirem para as aguas de Candia 


SLEEP 2u+ 


A extincção dos. julgados e à co- 
"marca de Barcellos 


Entretanto, deixam esperar alguma cou- 
a lucta as 


sultão respondeu ao brinde que, no ban-| extensão das propriedades, zona e classe a que per- 


(neo) ve sa : pr Annuncios e correspondencias, cada linha +. . . Es 
brotos to og o. «64000 do subida So navido odio gpa COUIUIS os 
Pd E | nnuncios de sahida de navio, cada E e 


Os Enrg. assignantes gosam 25 p. c. de ben fício, 
“bem como as publicações litterarias , | 


] 


será | quasi todas as freguezias do julgado de Es- 


pozende dirigiram ao governo, para que aquel- 

le julgado fosse encorporado 4 comarca de 

arcellos, deixando de existir como tal; 

mas o governo de S. M. tinha já conhecimen- 
to de tal petição. g 

Não podémos por essa occasião ter 0 gos- 

to de saber os termos em que a representa 


ção era concebida, mas estamos certos que 
so motivos muito ponderosos levariam os po- 
vos a tal extremo. 


Hoje mesmo que fossem consultados a 


irou-a, Já alguns dias antes ha, o súlt o briz 
nes à camara . dos | quete dado pela municipalidade de Londres, 


O li 
0 


não desejava dar [lhe dirigiu o lord corregedor: 
E = * “ o . 
«Dou as mais sinceras graças ao lord] fere o S 2.º do artigo 19.º estarão patentes na se- 


corregedor, aos aldermen, caos representan- 
tes d'esta grande e nobre cidade de Lon- 
dres. Folgo de proclamar a gratidão que sin- 
to pelo cordial e expressivo acolhimento que 
encontrei em vossa rainha, minha augusta al- 
liada; assim como em sua alteza real o prin- 
die “de Gales e na grande nação ingleza. 
"Tive em vista dous fins visitando esta & ou- 
tras partes da Europa; um é ver n'estes cen- 
tros da civilisação o que é que falta ainda 
fazer no meu paiz para completar a obra que 
pda: o outro é manifestar o meu desejo 
le estabelecer, não só entre meus proprios 
subditos, mas entre o meu povo, e as mais 
ações da Europa, esses sentimentos de fra- 
rnidade que são a base do progresso hu- 
mano e a gloria do nosso seculo». 


PAN(ADOS € ArrOZACS 


(Continuado do n.º 165) 
SECÇÃO IV 


Execução das obras 


* Arr, 14.º Coneluido o processo preparatorio, 
ordenado nn secção 3.º, devem logo começar as 
obras, que serão continuadas até à sua conclusão, 
quaesquer que sejam as reclamações e questões que 
se levantem. 

S unico. Estas questões, se as houver, não po- 
“dem versar sobre o projecto das obras, nem sobre a 


decisão do governo que as anthorisar, e não podem | 


as obras, em caso nenhum e por nenhum pretexto, 


er embargadas, nem a sua execução interrompida | 


por sentença ou despacho do poder judicial, Gecor- 
lão ou deliberação dos tribunaes administrativos. 
Art. 15.º As obras são executadas segundo o 
projecto definitivo gife o governo tiver approvado. 
+ S 1º Às alterações no projecto são authorisa- 
Te od raro io figa alo prá 
f “1.º Pelo engenheiro encarregado das obras, 
quando da alteração não resultar augmento de des- 
peza superior a 3 por cento do orçamento primi- 
ivo ; | 
20 Pela junta central quando o augmento ex- 
eder a 3 e não for superior a 6 por cento do orça- 
ento; . Pç sg! D.A 
3. Pelo governo, ouvida a junta dos proprieta- 
jos, a commissão districtal e a junta central, quan- 


o 0 augmento for de 6 E apo Ra dor 4º do P: ando odio Pi Tg asia Ea 


4 


o, e quando o angmento for de 10:a 15 por cento, e 
na alteração concordem pelo, menos dous terços dos 
proprietarios interessados. E) 


. 4 . es . . made pó x 

ot quando é augmento exceder 15 por cento do or 
camento, a alteração considera-seobra nova, e para 
to sfnotaar beri Bafaido, 9. pracçõeo, ordfnado na 
secção d.º - à CCE 


| Art, 16.º Na execução das obras, sempre que 
for necessario é esteja comnprehendido no projecto 
PRPTONARO, & permittido = cos o 


“+05 


sua defeituosa construcção, impedirem a passagem 


e alterar quaesquer construceções publicas, ou parti- 


mais municipios, pagarão estes pelo menos um ter— 
ço da despeza, ha a 

Art, 17.º Tanto as commissões districtaes co- 
mo as juntas dos proprietarios podem fiscalisar us 


bras e as despezas, e sobre ellas pedir providen- 
dias no govermo por intermedio da junta central, 
LOS, 24 | SECÇÃO V 
Approvação das obras 
o Concluidos os trabalhos de que trata 


, 
B 


Art. 


produntorar do solo, quer ao aperfeiçoamento ou crea- 


Ds terrenos são avaliados em relação ás zonas 'e 


' ou 19 « 


arrendado por certo numero de annos, avaliar-se- 
E 4 > “+ a ] r* ++ cio 
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l 
ro; por mais que lhe custe. N'um instante o 
nvenço, querendo. 
— Que me diz |,. A” fé que o não julga- 
va capaz de um desproposito de tal marca... 
à vejo que me enganava na opinião que da 
ua esperteza fazia... E não tem desculpa, 
que bem o precatei. 
— Precatou, de quê ?. | 
— Não se lembra já? raca memoria tem 
u pouco faz do que lhe digo, se já se não 
recorda dos meus conselhos... . Como ! Pois 
ada/?, Não lhe disse eu que se acautellas- 
e de metter a sua gente nestas nossas con- 
ersas, porque bem podia essa imprudencia 
custar-lhe a vida ? E então ! Ha-de-lhe ser 
dificil fazer-se senhor de mim sem os chamar; 
e se os chama... não sabe o que acontece 
| — Sei perfeitamente. Sou menos esque- 
cido do que pensa! TR 
o Ah agora !, . Esses modos vanglorio- 
os lhe estão denunciando as tenções... Não. 
dizia: eu ?. . Aposto o meu cavallo Urubú con- 


wo» 


tra duzentas onças de, ouro em como nem faz | 


ideia das consequencias que para o spr. Jay- 
me teria o recorrer n'esta occasião aos seus 
bandeirantes. «, Digo-lhe ateriar em vez de 
«terá», porque antes de cinco minutos, estou 
certo, ha-de instar. commigo para me ir em- 


b 


2.º, Quando os proprietarios não concordarem, 


tencem, o valor antes e depois das obras, à differen- 
ça entre um e outro, segundo as avaliações feitas. 
S 1.º O arrolamento e o relatorio a que se re- 


cretaria do governo civil e na respectiva adminis- 
tração do concelho, por espaço de trinta dias, para 
oz interessados os examinarem e reclamarem, que- 
rendo, EA 
? 2.º As reclamações são feitas por escripto, 
dirigidas 4 commissão districtal, com informação e 
parecer da commissão que fez o arrolamento. 

93º À commissão districtal confirma ou man- 
da rectificar e corrigir o arrolamento. 

8 4.º Das decisões da commissão districtal ha 
recurso para o conselho de districto, e d'este para o 
conselho d'estado, secção do contencioso. 


— SECÇÃO VI siso 
- Distribuição das despezas, pagamento e remissão 
dos encargos 


- Axt, 21.º Findo o praso fixado no $ 1.º do ar- 
tigo 20.º, e resolvidas as reclamações «ue houver, 
a junta"dos proprietarios com o respectivo enge- 
nheiro e escrivão de fazenda, procedem ás medições 
e exames necessarios, e distribuem a cada proprie- 
tario a quota parte dos encargos resultantes das 
obras, proporcional 4 extensão do seu predio e utili- 
dade que tiver das obras. | 

— So Es Vadia é feita na proporção da 
differença entre o valor dos terrenos antes das obras 
eo valor depois d'ellas, segundo a zona e classe 
em queos predios, na planta, estiverem compreben. 


“tdidos. 


$ 2º Devem ser incluidos na distribuição e pa- 
gar na proporção das vantagens: 1.º, os propricta- 
vios de azenhas ou estabelecimentos que empreguem 
a agua como força motriz, quando das obras feitas 
resultar augmento ou mais regularidade de força; 
2.º, Os proprietarios que tirarem vantagem de qué- 
das ou passagem de agua ou de ontros melhoramen- 


é a divisão do systema Judiciario, os anti- 
gos termos-e comarcas assentavam os seus 
limites com uma grande extensão territorial, 


quando ia até ao Douro e mesmo à uma rua de ptal respeito folgariam com uma annexação que 


Lisboa, exa esta villa um grande ponto commer- 
cial. Os povos que das varias partes concorriam q 
Barcellos, para tractarem das varias questões ju- 


os alliviamna das pesadissimas contribuições 
municipaes, com que annualmente são so- 


parecendo antes existirem para se melhorar | diciarias, tornaram o commercio desta villa, a par brecarregados para qualquer obra insignifi- 


os dilatados feudos, coutos e honras que por 
essa epocha ainda prevaleciam, do que, at- 
tendendo á justiça, para a facilitar aos po- 


eivos, de um modo regular, prompto e uni-|comarca à ter uma area de 1 


forme. 

Uma-e outros respiravam a mesma atmos- 
phera, sendo aquella assim cognominada, 
mais pela severidade e rigor que descobria 
quando justiçava, que pela rectidão com que 
proseguia em seus actos. 

Com o systema liberal começou uma no- 
va ordem de cousas, não tardando uma di- 
visão judiciaria, creando comarcas em al- 
guns logares, onde evidentemente se conhe- 
cia a sua necessidade, e deixando, para jul- 
gados, povoações que, posto que fossem de 


alguma importancia, podiam bem estar de-| 


pendentes da comarca, ou para: que seria 
inutilidade creal-as. | 

Reconheceu-se agora a necessidade de 
mais uma reforma; viu-se que os juízos or- 
dinarios eram de uma authoridade quasi 
inutil, e acabam ha pouco de ser supprimi- 
dos por uma lei, ficando o governo authori- 
sado a crear até 25 novas comarcas n aquel- 
les territorios, onde se julgassem de preci- 
são. 7 : 


tos provenientes das obras executadas. " fd'aquella povoação, fosse creada uma nova 


S 3.º Da distribuição se faz um rol contendo: 

1.º O nome do proprietario; 

2.º Designação, situação, zonas e classes, e à 
extensão da propriedade; ? 

“3º Augmento de valor que teve directamente 
pelas obras, on indirectamente nos casos doS 2.º; 
4º Quota das despezas à que o proprietario fi- 
caobrigado, : € 

Art, 22.º Os proprictarios comprehendidos no 
rol da distribuição são notificados por editos, e pes- 
soalmente sempre que residirem e forem ençontra- 
dos no districto, para examinaxem a distribuição e| 
declararem por qual dos meios permittidos no arti-|. 
go 23.º querem effectuar o pagamento. 

“Art. 23.º Os proprietarios podem libertar-se). 
dos encargos constantes da distribuição por qual- 
quer dos seguintas meios: ris so 
— 1º Pagando desde logo à importancia total do 
encargo com o juró de um'anno à razão de: 6 por 


ma annuidade que represente 6 por cento de. juro 
da colbGRE AS Capital cIEPrUENHa, à Amorisdção 
rrespondente, e l por cento de commissão para 
espezas de administração. Estas annuidades come- 
cam quando os proprietarios entrarem na posse dos 
redios melhorados, e são pagas aos-semestres adian- 
adamente. E py Pinalitaçã? 5, 
“S1º O não pagamento de uma, prestação. se- 
mestral das annuidades obriga o devedor ao juro de 
5 por cento annual sobre a prestação não paga, ea 
falta do regular pagamento das prestações semes- 
traes dá direito ao governo pará exigir o xcembolso 
da totalidade da divida, depois de aviso previo aos 
interessados para pagarem dentro do prago de trin- 
ta dias. g+UZ 
S 2.º As annuidades cobram-se pelo processo 
estabelecido nas leis para a cobrança das contribui- 
ções directas, e o estado, a respeito d'estas dividas, 
gosa do privilegio immobiliario concedido no axtigo 
88: n.º 1.º da lei de 1 de julho de 1868. 
“8 3.º Os devedores de annuidades podem anto- 
cipar o seu pagamento, no todo ou em parte, sem 
interrupção do pagamento regular das annuidades 


em divida. 


SL Er prohibido conceder moratorias para O 


pagamento das prestações vencidas, qualquer que 


seja a razão alleghda. | 

“ $5º Afórma de pagamento marcada neste 

sto é applicada ás despezas' referidas no arti- 
o 13º ” 

; Art. 24.º O estado em hypotheca necessaria 
u legal nos prediós melhorados para os effeitos da 
ei de 1 dejulho de 1863, e segurança dos encargos 

respectivos; e pela importancia que lho, é devida 

preferea toda é Pç a o ie anterior, até 
jus chegar o valor das bemfeitorins feitas pelo es- 
ado. É ho 7 ; 

— Art. 25.º Para entrarem no goso dos, predios 
melhorados devem os proprietarios fazer o seguinte: 

1.º No caso do n.º 1.º do artigo 23.º, realisar o 
pagamento total do encargo e seu juro; 

2.º No caso do n.º 2.º do mesmo artigo, apre- 
sentar certificado do registo da hypotheca, creada 
pelo Artigo 24.º, e pagar w prestação do primeiro 
semestre. 

Art. 26º Além do caso expresso no $:1.º do ar- 

tigo 23.º, o governo póde exigir o pagamento de to- 

das as annuidades quando o predio' se deteriorar e 

haja risco de se depreciar a hypotheca. | 

Art. 27.º As disposições dos artigos anteceden- 
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Jayme, fixando no sertanista o olhar fouvei- 
ro e vitreo. — Quer dizer claramente que me 
assassina á menor diligencia que eu faça !,. 
Verdade é que me colheu desarmado, mas as- 
sim mesmo... | 
— Que supposições, snr. Jayme ! Que fez 

4 sua perspicacia? Os golpes mortaes empre- 
gam-senos lances inevitaveis, 15 fere-se pela 
rente, a quem póde ferir, sabe? O assassi- 
nio cobarde!.. O assassinio é expediente de 
sandeus !.. Desculpe... tinha-me esquecido 
o homem do roteiro !.. Não, fidalgo, não se 
assuste. Não tenho a menor ideia de lhe at- 
tentar contra a vida... salvo em defeza da 
nan «« Deixe-me pois continuar... Os seus 
motejos são de muito chiste e sabor, não nego; 
mas alongam-nos' sem utilidade a conversa- 
%o. Uma vez que não está pela minha pro- 
osta, não posso perder tempo. Tenho de ir 
reparar-lhe o enterro da bandeira !.. Não 
ne interrompa.., Deixe-me dizer tudo de 
na vez. Co :3 

— Diga. | | 
- — Concedo-lhe que faça o milagre de ca- 
ptivar-me ... Milagre digo, porque não o será 

equeno ver o mótó damninho enlapar na to- 
cao tigre real!.. Provavelmente falla n'este 
sentido aos seus companheiros : «Amigos, essg 


, Todos os dias tomava maior corpo esta 
ideia, e como alguns cavalheiros de Espo- 
zende chegassem a affiançar que tinham obti- 
do do governo uma promessa definitiva a 
favor da creação da pretendida comarcã, os 
commerciantes de Barcellos vendo que se tal 
pretenção fosse levada a effeito seria a villa 
seriamente prejudicada, dirigiram a S. M. 
a seguinte representação : 


Representação que o corpo commercial de Barcellos! 
icreação de co-|. 


“dirigiu a S. M, pedindo a não 
marca em Espozende. | 


o 
“ 


Senhor. — A nova reforma, administrativa, “que 
em breve vamos receber como lei do paiz, tendo por! . 
fim desviar dos primeiros poderes do estado certas |. 


attribuições, para as confiar a governos provinciaes, 
vai produzir uma transformação geral nos varios go- 
vernos civis até aqui existentes, dando a uns'a su 
ressão, ao 
jais lato. a E. 
' De par com estas mudanças na parte adminis- 


trativa, uma outra, como é do conhecimento de vos-|. 
sa magestade, vai operar-se na parte judiciaria, oe- |. 


casionando, como um reflexo d'aquella, tambem al- 
gumas suppressões. 
" Fallamos dos juizes ordinarios. 

Pretende-se efectuar a suppressão de alguns 
governos civis, não só para alliviar à nação de des- 
pezas, com que está gravemente sobrecarregada, 
como porque alguns, pela sua proximidade uns 
com outros, se podiam bem dispensar. 

Na extineção dos julgados não se dá o mes- 
mo principio; quer-se porém fazer administrar à 
justiça por quem a ella mais sabiamente possa pro- 
ver. 

Com este fim, supprimindo-se os julgados, vêem 
os abaixo assignados, que se tem em vista crear 
novas comarcas, olhando com summo desgosto, que, 
para realisar esta medida, se tenham de cercear às 
antigas com graves prejuizos de algumas d'ellas, e 
não se attenda à mesma economia, que se teve em 
principio para com os governos civis. 
Ota estes males, que terão de recahir em al- 
gumas das antigas comarcas, que houverem de 
contribuir para as novas; que deverão ser forma- 
das, vão definhar em extremo a de. Barcellos, 
quando do julgado de Espózende se queira consti- 
tum uma outra. | 

iremós os males que: nos esperam, à ser vex- 
dade a pretenção de que se realise esta, me- 
dida. 

Todas as villas e cidades têem um lado tal ou 
qual porque se engrandecem e asseguram o seu 
potvir: N'umas é a industria, n'outras o commercio 
(le grosso tracto, em varias as salinas e pescarias, 
em algumas a sua formosura, aceio € grandeza, e 
nté em muitas o fôro judiciario. 

Vianua do Castello, por exemplo, sustenta-se 
lo seu notavel commercio, que lhe faculta uma 
yarra de mar. ; 
| “ Guimarães, pelas suas acreditadas cutelarias 


7 


, mais curto e mais seguro aos mysteriosos es- 
«conderijos onde se occultam, reaes e palpa- 
wveis, averiguados e apurados, não já catas 
«de ouro abundantes c lavras productivas, 
«mas thesouros immensos como os. que nos 
«fabulavam do famoso lago Parima e da ci- 
«dade Manão do cacique Dourado! Amigos, 
«se elle não quizer acompanhar-nos, arras-— 
«tem-n'o! se occultar o que sabe, dêem-lhe 
«traçtos até que falle !» 


passo que concede à outrosum dominio |. 


com um mercado semanal, que era o fprimeizo da 
prapância, tão florescente que a fizeram engran- 
ecer. 
Retalhada depois d'essa epocha, c reduzida a 
o kilometros de ex- 
tensão para qualquer dos lados da villa, ficou o 
seu commercio definhado, tirando apenas alguma 
importancia do seu mercado semanal, feito pelos 
povos da comarca, que n'essa oceasião aqui con- 
correm, 
Ora se em Espozende for creada uma comarca, 
e em Braga uma 2.º vara civil, vai, para as cons- 
tituir, a area da nossa comarca ser muito cercea- 
da, e o commercio d'esta villa definhará completa- 
mente. : | | 
E para que se precisará de uma comarca em 
Espozende ? Haverá por ventura distancias de Bar- 
cellos para alli? Essa que ha de 10 kilometros não 
estará supprimida por uma estrada de 2.º ordem, 
que está quasia concluir-se ds Lea 
E qué commodidades e condições tem Espo- 
zende para ser cabeça de uma comaxca ? Por ventu; 
ra não é bem sabido, que Espozende não tem cadeias. 
publicas, não tem casa para alojar convenientemen- 
te uma administração de concelho, não tem uma ca- 
sa segura para uma recebedoria, nem casa de au- 
diencia com à capacidade precisa para, as gudien- 
cias ordinarias e com muita mais razão para as 
maes, e finalmente nem sequer tem uma hospe- 
daria?! + psd 7 er 
+ Por ventura não se creando comarca em Espo- 
zende, perderá alguma cousa uma povoação que 
mão tem commercio nem industria de qualidade al.-. 
guma £. 
HE, sendo, como vão ser, mais latas as attribui- 
ções dos juizes de paz, não se tornará mais desne- 


cessaria a creação d'esta comarca ? mas antes, de-|; 


pois da extincção do julgado, a annexação a Barcel- 
los, tal como hoje é ? ra ram 

Estas ultimas razões que militam, para se não 
crear uma comarea em IEspozende, defendem-nos 
tambem de dar-mos freguezias' parm-essa 2º vara que 
se pretende crear em Braga. 

Demais d'isso a nova tabella de emolumentos 
judiciarios fez diminuir muito o numero de causas : 
e quando ao numero d'ellas, na comarca de Barcel- 


los relativamente maior que-na de Braga, sepóde| 


prover só' com uma vara, certamente que esta cir- 
cumstancia escusará uma 2.º vara para Braga 
Com a excepção só poderá haver luxo, augmen- 


cante na povoação de Espozende ; visto que 
aquelle municipio é composto unicamente de 
treze freguezias, e essas pouco populosas, e 
quasi todas muito pobres. de 

No municipio de Barcellos fazendo-se an- 
nualmente obras de muito maior valor e até 
de luxo; chegando até a emprehender-se duas 
estradas municipaes que estão concluídas, 
uma para as caldas de Lijó e outra para a 
Povoa de Varzim, não pagam os povos me- 
tade das contribuições que pezam nos de Es- 
pozende. Nm 

Acresce a isto que, como os povos d'a- 
quelle Julgado estão assentados nas duas mar- 
gens do Cavado, e como aquelle rio em fren- 
te de Espozende não tem uma ponte para 
lhes dar passagem, e é bastante caudaloso, 
vêem-se em occasião de cheias embaraçadis- : 
simos para irem á cabeça do seu municipio ' 


itractar de negocios: a que são obrigados. 


'- Outro tanto não aconteceria, se estives- 
sem unidos a Barcellos. | 

Às razões que temos apontado mostram 
de sobejo que não predomina em nós a pai- 
xão da patria; pelo contrário, se conhecesso- 


“. 


mos que Espozende ficaria prejudicada com 
a nito ereação da sua comarca, seriamos tal- 


vez o-primeiro a clamar em favor da jus- 
tiça. | 

“Os espozendenses conhecem isto mesmo. 
Teem só o desejo de querer engrandecer a 
sua povoação; e nio lhes queremos.levar a 
mal os seus desejos. Só o que nos custa é 
que seja com o sacrificio dos visinhos, e quan- 
do similhante pretenção não assente em ba- 
ses seguras, a não sera do queremos porque 
pedimos. | 

Barcellos, sendo, como é, a primeira vil- 
la da provincia do Minho, e não tendo da sua 


parte commettido erros para que se torne mal 


tando-se a despeza com mais empregados, em 0e-| vista dos governos, estamos' certo que não 


casião em que tanto se deve pensar em economias. 
“E, attendendo a estus razões e aque esta villa 
é o berço da dynastia do Vossa Magestade, os com. 


merciantes de Barcellos 


da comarca de Barcellos, a não ereação 
e comarca em Espozende, e à encor- 


gado de: Espozen 


hei É ER. M. 
, E Bis AgS DA 4 Ati 

(Seguem-se as assignaturas de todos os commer- 
ciantes desta villa.) o A asda 28 
Barcellos 20 de junho de 1867. 

Não cabia na circumscripta área de uma 
representação fazer ver todos os inconvenien- 
tes que da creação de tal comarca, resulta- 
riam. a Barcellos. Tornar-se-hia talvez, fas- 
tidiosa uma semelhante petição. 


4» o 


Encarregado: pelo commercio desta villa 


de elaborar aquella, representação, - assenta-| 


mos nºella os topicos principaes, e, como mem- 
bro d'aquella classe, propuzemo-nos. obter 
dos dignos. proprietarios do «Commercio do 
Porto» a permissão de tractar n'este diario 
ainda alguns pontos em, que, mostraremos 
que assiste a Barcellos, o. direito de ser, tra- 
ctada, não, com favor mas com justiça, 
Poderiamos talvez, movido pela, paixão, 
deixar de ser justo n'esta questão de Bar- 
cellos e Espozende; poderiamos mostrar, até 
ao ultimo. ponto a insignificancia desta po- 
voação, e até.a sua comparação ; com, Fão 
que sendo do mesmo julgado, mas uma, po- 
voação mais rica e mais. Inboriosa não tem 
pretenções como a sua rival, Quizemos antes 
ser parco nas nossas apreciações para, que 
se um, dia o governo, embaraçado na  deci- 
são, mandasse investigar a tal respeito, co- 
nhecesse que ainda o, commercio na sua pe- 
tição não dissera tudo quanto realmente era, 


Como quem pede se serve de todos os| 


pretextos, para obter a graça que pretende, 
poderiamos allegar em favor de Barcellos 
uma representação que ha 5 para 6 mezes, 


o rss (E SITLEL 


«que houver promettido. Se ha ahi alguem 
«que me nito conheça e duvide, saiba que sou 
«o sertanista Leonel Garcia !..» Entre nós, 
snr. Jayme, e sem bazofia, quer-me parecer 
que a sua oração ficava a perder de vista ao 
pé d'esta... E não é para admirar... A 
gente do sertão tem tambem a sua praça 
commercial, e sabe o credito de cada fir- 
ma... Ponha a desconto a obrigação do qui- 
tandeiro que revende miudezas na cidade ao 


-—- 
“ 
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 poração dás freguezias do actual jnl=|'< 
à HE A onto de Bar-|' 
cellos, tal-como actualmente qestão, |: 


será desattendida n'esta sua justa pretenção; 
e queo governo deS: Mi ponderará que se- 
ria doloroso arruinar, em um dia, uma villa, 


| PERO que deve o que é aos esforços de muitos 
“- - —“Pedem “a Vogsh" Magestade à graça | an | 23 CUP 
da conagrçA gh das actuaes freguezias |; 


annos. . . eae age E) 
tim Co Mitmoel Forte. 
RI IS LNLS TR a SE, 


“ o 


“pega Ps pNTO, qa! de map 


Er. Mort EE TE 
Sessão real extraordinaria do juramento de Sua 


Magestade el-rei, regente. 


| MINISTERIO DO REINO 

Appello ao publico feito pela commissão no- 
meada pela portaria de 20: do corrente a fim de a 
coadjuvarem na missão de procurar os meios de re- 
parar os prejuizos, cansado, Pelo incendio que: des- 
truiu o edifício onde estava o Asylo de Maria-Pia. 

- MINISTERIO DOS NEGOCIOS R$TRANGENOS 

Relação dos portuguezes fallecidos nos diver- 
sos vice-consulados e agencias consulares depen- 
dentes do consulado geral dé Portugal no Rio de 
Janeiro, em diferentes datas. F 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto nomeando Bento Sertorio Mascarenhas 
para juiz do julgado de Damião. 

— Outro nomeando sa “Jeronymo Caetano 
Castellino para juiz do julga o Ed) a a: 


Pe. 
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ibrdot  Lomr sh cestrax a sisal 
co RROMINÇIAS 


GOA 21 DE JULHO — (Do nosso 
Bo de alguns dias fres- 
cos, sobrevieram ontros de bastante calor. 
A novidade pendente tem adiantado bas- 
tante, de sorte que tendo boa colheita póde 
ser bem acceite pelo c mmerdo. 


Quanto á q! 


1 ds 
” 


—.. 


quantida e confirmamos o que. 
temos dito. Pelas informações obtidas deve 
"gs menor, do que a, do ego. RAguado; 

| Os vinhos de consumo desde o principio 


, ." e tt E dd t+ , : 
, e” ] : , . s 1» Ed : 


Los BID a A oa Si - 

acrescentando a parté de cada um. E” o na- 
tural. Cuida que resistam a similhante pers- 
pectiva?.. Não tem que dizer, vê... Desen- 
gane-se, que não tem modo de luctar com- 
migo ! S. s.º poderá, quando muito, dar a es- 
ses homens um cadaver; eu posso enchel-os 
de cabedaes. Sabe muito bem que nem um 
instante hesitarão. | 

Sabia-o com effeito Jayme. Tinha visto e 
tractado Leonel-o sufficiente para se conven- 


— Nem adivinhado !. . Os meus parabens | pé do escripto do commissario ou angolista |cer de que o sertanistanem o illudia nem se 


pela admiravel penetração ! Exactamente, 
ponto por ponto, o que lhes conto dizer, E 
que me agoura da impressão ? 

— Nem por isso. .. porque eu acudo lo- 
go: «Rapazes, aqui o fidalgo, que se fez che- 


dr trapiche na praia e navios no mar. 
eja em qual pegam todos... Nestas pa- 
ragens o snr. Jayme é o quitandeiro, e eu o 
angolista, acredite. DO do er RN 

— — Assim será — acudiu o mpço chefe dos 


illudia. Tanto estava convencido, que se dei- 
xou ficar em silencio, como. quem não acha 
sahida. | ip RIA : 
Vejo que de todo reconhece a inutili- 
dade, por não dizer imprudencia, de qual- 


———— 


afe Vesta bandeira, talvez os tenha trazido | aventureiros, soccorrendo-se à ultima obje- quer tentativa sua para se apoderar de mim... 
«enganados, n'outras bagatellas, mas nisso |cção. — De que lhe serve porém a eloquen-| Permitta-me então que lhe renove os offere- 
«não os engana. Posso com efeito dar-lhes cia; ou que lhe valem os creditos, se em rea-| cimentos, e lh'os complete. .. Se me restitue 
«o ouro que os deitou para estes apartados | lidade não quer levar esta gente 4 caverna ?| Maria, não só lhe entrego o valor de dez mi- 


«sertões; mais ouro do que imaginam, sem 
«risco e sem fadiga; ouro à farta para todos, 
«ouro que sobre até para contentar quem lhes 
«fez as despezas. Mas se querem que lhes 
«sirva de guia, escusam maior incômmodo : 


— Nemo snr. Jayme tão pouco, — ata- 
lhou o sertanista — porque de certo não de- 
seja ter de repartir o thesowro. Mas que se 
lho ha-de fazer, não havendo outro reme- 
dio?.. E a proposito, lembrou-me com isso 


«basta que me despejem tres ou quatro es-|um argumento que me não tinha occorrido. 


«pingardas no tronco deste cavalheiro. En- Supprimido o snr. Jayme, fica 'naturalmente 
«riqueço-os a todos: teem a minha palavra. |livre o quinhão que nos ajustes parasi re- 


lhões de cruzados em barras de ouro e dia- 
mantes, em S. Paulo ou em Monte Videu, on- | 
de quizer; não só me obrigo a pol-o são e 
salvo -fóra do sertão e da provincia; mas ju- 
ro-lhe esquecer para sempre commigo o que 
a seu respeito sei. Não lhe pareça insignifi- 
cante a nova concessão. .. Mal sabe... não 
póde saber ! Esta é mais que a vida. Esta 


«Não ha forças humanas que me obriguem |servou. .. e nio ha-de-ser pequeno, . vamos! 
«a revelar o que eu quizer esconder; não ha) ' — Depois ? — interrogou Jayme ancioso. 
«tambem circumstancia que me faça faltar ao — Depois dividem-n'o entife si os outros, 


bora, e até vigiar pessoalmente a minha se-| «homem que ahi lhes entrego é quem indubi- 
gurança. . «tavelmente conhece o verdadeiro segredo do 
— Isso ao menos entende-se — acudiu| «ouro; este nos póde conduzir pelo caminho 


lhe digo que vale só ella por ambas as ou-” 
tras! 
(Continia) | 


d'este mez tem subido em preço de 55000| desse prevenir-se com fiadores- acceitaveis, | Gouveia Osorio e o segundo o snr. dr. An-jme tem multado grande numero de leiteiras | flores, discos, ornatos variados, figuras de todo o ge- | 


a 65000 réis em pipa, tendo prompta ven- 
da os que ha. e 

A aguardente não ficou no preço de 
1455000 réis porque já regula a 1505000 
réis. Não deveria subir d'este preço para 
não vir aguardente estrangeira, mas já va- 
mos duvidando que ella fique no ultimo pre- 
ço que mencionamos. 

A baga nova já vai tendo o preço de 


ou participar a seus associados; emfim dar-|tonio Ferreira de Macedo Pinto; e no sabba-| por encontrar muito d'elle adulterado. 


se-hia toda a latitude ao acto para beneficio | do defenderam-as os snrs. José Augusto Gon- 

do municipio. Fazendo justiça ao snr. pre-|çalves e Luiz de Azevedo Mello e Castro. 

sidênte e outros membros da camara assim|Foi presidente do acto de ambos o snr. Pe- 

acreditamos. ê | | dro Augusto Dias. Ficaram todos quatro ple- 
- Às causas porque em muitos dos annos|namente approvados. 

das camaras de 1856 a 1863 produziramme-| Desastre. —William Hygness, subdito 

nos as rendas são sabidas de todos pelo es-|inglez, de 30 annos de edade, de profissão 


tado desgraçado anormal a que n'esse tempo | louseiro e morador na rua da Reboleira, an- 


15200 réis a rasa, e não ficará n'este preço. |chegára a lavoura dos: vinhos, ser esta verba | dando a trabalhar n'umas obras na rua de 


E” louvavel esta fiscalisação e oxalá que 
ella se extendera a outros generos que o 
immoderado desejo do lucro induz a falsifi— 
car. 
Estrada de Santo Thyrso. — O 
snr. Placido de Abreu, inspector, acompa- 
nhado do snr. director das obras publicas, 
foi ante-hontem inspeccionar a “estrada de 
Santo Thyrso. ais 


Na tarde do dia 18 chegou aqui o snr. 
governador civil d'este districto. S. exe.” 


a mais importante de todas as rendas. 
Para se fazer ideia, bastará dizer-se que 


Alegria, teve ante-hontem de tarde a infeli- 
cidade de cahir d'ellas abaixo, ficando mui- 


não ficou n'esta villa e por isso julgamos|houveram 2 annos, em principios, que cada |to maltractado. 


que iria visitar seu mano o snr. visconde de 


um d'elles rendeu 1:7005000 réis, dando 


Por este motivo foi conduzido para o hos- 


Gouveia que nos dizem estar aqui perto em|talvez ainda prejuizo ao arrematante. Os|pital da Misericordia, onde se acha em tra- 


uma quinta. 
Ao sur. M. C. que escreveu em um jornal 


rendimentos foram porém crescendo á medi- 
da que ia succedendo um estado mais nor- 


tamento. | 
Tentativa de suicidio. — Parece 


d'essa cidade, com respeito à pensão da in-|mal, a ponto que no anno de 1862 a 1863| que a monomania suicida se desenvolve - e 


feliz viuva do snr. José Julio de Oliveira 
Pinto, só respondemos o seguinte : 
Tudo quanto disse em nada fez alterar o 


que escrevemos, pelo contrario insistimos| 


nas nossas observações, porque o que dis- 
semos é filho da nossa convicção. Nós não 
dissemos que a snr.* viuva era rica, mas 
sim que ficara em condições de poder viver 
pelos seus rendimentos e assim bem se po- 
dia poupar ao paiz o sacrificio d'essa des- 
peza. Não negamos os grandes serviços do 
finado c a sua superior inteligencia, mas 
tambem é necessario confessar que a patria 
lhe havia feito justiça, e pago devidamente. 

As palavras com que o snr. M. C. jul- 
gou insultar-nos, essas recambiamos-lh'as, 
sem o maior, barulho, apesar de o conhecer- 
mos muito bem, porque o snr. M. C. fez-se 
logo bem saliente. Oxalá que os outros se- 
jam tão socegados de espirito, do contrario 


terá aquelle senhor bastantes zangas. E” pro-| 


vavel que o snr. M. C. devesse grandes 
obsequios ao finado pelo alto emprego que 
este occupou, mas era mais bonito que não 


se quizessem pagar esses obsequios à custa|. 


da nação. E” melhor não ir mais longe, mas 


a arrematação produziu 3:0015000 réis e no 
de 1863 a 1864 3:1715000 réis, tendendo 


sempre para a subida, 


O publico sabe tudo isto assim como 
não ignora que no tempo das camaras de 
1856 a 1863 não se entregavam as rendas 
municipaes sem que fosse bem notorio o que 
devia arrematar-se; sem que setivesse dado 
toda a latitude precisa' para a praça pensar 
e resolver, ce assim obter-se todo o re- 
sultado favoravel; sem que os fiadores ou ac- 
ceitantes de letras podessem bem garantir 
as obrigações que contrahiam, finalmente 
nunca se tomavam resoluções importantes á 
ultima hora, que viessem alterar o que esta- 
va destinado. 

E ha o atrevimento de chamar-se a essas 
cpochas nefastas, epochas em que foram fei- 
tos todos os melhoramentos que hoje se go- 
sam! 
—Acabamos n'este momento de saber 
um facto que vem dar razão ao que temos 
já dito, e ao que agora dizemos, com res- 
peito ás cousas da arrematação da renda. 

No dia 18 appareceu em camara um re- 
querimento do" arrematante da renda com o 


declina periodicamente e segundo demons- 
tram os factos estamos chegados à quadra 
em que ella exerce com mais intensidade, 
sobre a fraqueza de certos espiritos, a sua 
funesta influencia. Actualmente anda. esta 
especie de desvario contagioso ateado entre 
o sexo fraco. Demos hontem noticia de ter 
tentado precipitar-se do muro das Virtudes 
uma infeliz por nome Thomazia; hoje temos 
a noticiar que intentou tambem pôr termo 
á existencia, tomando uma porção de massa 
phosphorica, uma outra infeliz por nome 
Maria de Jezus, casada, moradora na Bai- 
nharia. pic 

Foi conduzida para o hospital da Mise- 
ricordia, a fim de ser convenientemente soc- 
corrida e felizmente acha-se livre de pe- 
rigo. 

A desgraçada conta 21 annos! 

Se não existisse o ponto de admiração, 
tornava-se forçoso que fosse inventado para 
estes casos. 


Lei do sello. —Já não são poucas as 
duvidas que se tem suscitado sobre a exe- 
cução da nova lei do sello pela confusão que 
se dá na redacção das tabellas. Uma das du- 


sempre acabarei por assegurar que só escre-| fim de reforma de letras com novo acceitan- vidas que se apresenta é relativamente áin- 


vemos o que é opinião quasi geral. 

- Em nossas correspondencias nos n.º* 147 
e 157 fallamos das arrematações de rendas 
da camara, com especialidade da pertencen- 
te ao imposto especial do Caes. Não tinha- 
mos tenção de voltar a este assumpto, mas 
como as acoimaram de faltas de considera- 
ções, que fundamentassem o que dissemos, 
daremos mais alguns esclarecimentos, com o 
maior socego c sangue frio; principiando por 
confirmar tudo quanto temos dito, e de que 
o publico está convencido. 

Ninguem contesta que a renda do anno 
findo em junho rendeu 4:0015000 réis, com 
pagamentos mensaes; e que pela arremata- 
ção dos 4 annos sahe cada um ao preço de 

 2:8625500, com pagamentos trimensaes!. 

Mas o que tem sua graça é alguem da 


“camara vir defender tão infeliz operação mu- 


nicipal apresentando como causa o prejuizo 
que diz tiveram os rendeiros, a liberdade do 
commercio, e não sabemos que mais outras 
cousas—sem fundamento, 

Ora, concedendo mesmo que houvesse pre- 
juizo no anno findo, só quem fôr myope é 
que ignora que tal perda só foi devida à ex- 
cepcionalidade do anno; que annullou as car- 
regações nos caes do concelho, porque os vi- 
nhos que deviam ahi aflluir para serem em- 
barcados, foram na sua maior parte carrve- 
gados por terra para o Minho, na porção de 
muitos milhares de pipas; e da mesma fór- 
ma para nas machinas de distillação serem 


reduzidos a aguardente; concorrendo para): 
“isto a má qualidade da novidade que afugen- 


tou as compras para exportação. Só isto (não 
fallando em outras cousas por desnecessa- 
rio)- dava para todos os prejuizos que hou- 
vesse, e para ainda receber alguns inte. 
resses, . pe 

A armazenagem aqui ha-de havel-a sem- 
pre em maior ou menor escala, porque não 
é só a cireumstancia das guias que a moti- 
vava, mas outras consas, como por exemplo 
o maior adiantamento dos vinhos, a reunião 
de certas qualidades e suas lotações, etc etc, 
dependendo tudo das qualidades dos vinhos 
que satisfaçam o commercio de exportação. 
Ora sendo isto assim a que vem a liberdade 
commercial que além de não vir obstar à ar- 


rematação, foi decretada em dezembro de|. 


186D, muito anterior á arrematação finda ? 

Concedamos mais: que a verdadeira ou 
exaggerada perda na renda do anno findo 
intimidasse os arrematantes. Como deveria, 
n'este caso procedér uma camara que tivesse 
algum tino governativo ? 

Todos dirão comnosco, que devia arre- 
matar-se sómente por um -anno, ou - menos, 
porque havia a certeza de maior rendimento 
nas arrematações futuras, o 


monstrado à saciedade. N'sto havia tudo a 


ganhar e nada a perder. Bastam alguns le-|. 


ves rudimentos mercantis ou de economia 
publica Pare se saber que ninguem deve ven- 
der na baixa, antes pelo contrário comprar; 
e, que só no caso de força maior so deve 
vender o absolutamente preciso para fazer 
face a alguma urgencia." 

E sendo isto uma verdade incontestavel 
à luz da razão, para que se fez a arremata- 
ção por 4 annos, e, ainda por menos preço 
do que já offereciam por um anno? O publi- 
co já quer explicar isto por certos factos, que 
nós ainda não queremos acreditar. 

Que tudo conspirava para que a renda só 
fosse arrematada por um anno, ou ainda me- 
nos se possivel fosse, conhecem-no e dizem- 
no todos, não só pelo que fica expendido mas 
tambem porque devia prever-se o caso de jun- 
cão do concelho de Mezãofrio, o que se for a 
cfteito trará ao da Regoa uma extensa: mar- 
gem do.rio em que se fazem carregações c des- 
cargas. | 

A renda por um anno havia só chegado 
a 2:9025000 réis porque não se lhe deu an- 
damento, e por tanto não se póde dizer a 
quanto mais se elevaria, pois que todos sa- 
bem que para o resto é quê se reservam 08 
lanços definitivos. De mais a praça fôra sur- 
prehendida, pois que tendo sido declarado 
na manhã do dia da arrematação (por um 
membro da camara) de que não seria arre- 
matada a renda pelos 4 annos, à ultima ho- 
ra foi mandada abandonar a arrematação 


de um anno, ordenando-se que fosse pelos|. 
Defenderam hontem theses na Eschola: Me- |! 


4, e em poucos minutos estava o ramo en- 
tregue, segundo o que nos foi affirmado, 
Ninguem podia persuadir-se que se ar- 
rematasse uma renda por 4 annos sem que 
o preço se aproximasse ao da que findava, 
Dizem-nos que a tal arrematação não 


e fica de-|d 


te e fiador etc., etc. 

Para que-fim viria esta substituição? 

Haveria duvidas ou nullidades ? | 

Não sabemos o que a camara fará, se 
resolverá tal assumpto de per si, se consul- 
tará o governador civil ou conselho de dis- 
trictó. Dizemos isto porque entendemos que 
a arrematação tinha nullidade, em face de 
uma das condições da arrematação. e do accei- 
tante ou fiador. O que de-sua- origem traz 
nullidade, todos os mais actos consecutivos 
devem ser nullos, e por consequencia nulla 
devia'ficar a arrematação, pois que um 
simples requerimento para mudança -de ac- 
ceitante de letras nãoas póde vir sanar. No 
entretanto tudo seguirá da mesma fórma que 
principiou, mas contem com à desfiação do 
negocio. E basta-por hoje. 


 NOTICIARIO' 


viágeim dé SS. MM. e A. — Pelos 


jurnaes de Bruxellas e de Pariz temos noti-| | 


cias da viagem de SS. MM. e A. 
Elra D. Luiz 1, sua augusta esposa e o 
senhor infante D. Augusto chegaram pelas 3 
horas da manhã do dia 18 do corrente a Bru- 
xellas. Seis carruagens da côrte conduziram 
os augustos viajantes c a sua comitiva, da es- 
tação do Norte ao «Hotel de Bellevue», on- 
de se foram hospedar. 
' Formavam parte da comitiva de SS. MM. 
o duque de Luulé, o almirante Sergio, o con- 


dé e a condessa de Souza, o conde de Valle 
de Reis, o coroncl Mascarenhas, o major Fol- 
que, o capitão Pedro Arcos, doutor Simas e 


o visconde de Paiva (fio). | 


O rei-dos belgas chegou pelas 9 horas da 
manhã a Bruxellas, vindo de Ostende, para 
fazer as honras da capital aos augustos via- 


jantes portuguezes. : 
Effectivamente pela volta das 11 horas 


S. M. belga dirigiu-se ao «Hotel de Belle- 


vuev acompanhado do general conde Hanins 


de Moerkerke, estribeiro-mór, do major Van- 


develde, official às ordens do rei, e do conde 
de Launoy, vedor da casa da rainha, para 
visitar SS. MM. c A. portuguezas. 
Esta visita durou perto de uma hora. 
A" uma hora da tarde, quatro carruagens 
da côrte, com os officines da casa do rei bel- 
ga acima citados, foram buscar o rei e a rai- 
nha de Portugal, assim como o snr. duque 
de Coimbra, que foram pagar a visita ao rei 
Leopoldo II. Houve em seguida jantar de 
gala em honra dos augustos viajantes porta- 
ezes, e á noute fóram estes, acompanha- 
os de umã numerosa comitiva, ao theatro 
e Santo Huberto, onde assistiram à repre- 
sentação da «Gran-duqueza de Gerolstein». 
SS. MM. e A., no dizer da «Independen- 
cia belga», gostaram muito da representação, 
pois applaudiram frequentes vezes. 
— SS. MM. el-rei e a rainha de Portugal 

e S, A. o senhor infânte D. Augusto, tendo 
sabido de Bruxellas às 9 horas da manhã do 
dia 20, fóram recebidos na fronteira france- 
za, onde chegaram ao meio dia, não só pe- 
los snrs. visconde de Paiva, ministro pleni- 
potenciario de Portugal; conselheiros D'Antas 
o Lencastre e Saldanha, secretarios da lega- 
ção portugueza em Páriz, mas tambem pelos 


fidalgos da casa do imperador dos francezes|. . “E, : 
juiz criminal, foi o cadaver conduzido para â 


encarregados por S. M.I. de servirem ás or- 
dens dos augustos viajantes, durante a sua es- 
tada em França. E 

Esses fidalgos eram o conde Reille, ge- 
neral de brigada, ajudante de campo; o con- 
de de Castex, camarista; o principe Estanis- 
lau Poniatowski, escudeiro; e Castaigne, of- 
ficial de ordenança, que haviam partido de Pa- 
riz na noute de 19 do corrente, juntamente 
com a legação portugueza, para a fronteira, 
com o indicado fim. | | | 

— SS. MM. e A, chegaram a Pariz às 3 
horas da tarde do referido dia 20. S. M. o 
imperador dos francezes tinha ido esperal-os 
à estação do caminho de ferro, acompanhan- 
do-os d'abi para as Tulherias, 

Elrei o senhor D. Luiz, acompanhado 
pelo ministro das obras publicas do imperio 
francez e pelo conde de Ávila, visitou na se- 
gunda-feira a exposição. | 


dico-Cirurgica os alumnos do 5.º amno da 
mesma eschola os snrs. Antonio José de Sou- 
za Machado e Guilherme Gonçalves Nogucei- 


ra, Foi presidente do acto do primeiro o sn, |. 


Luiz Pereira da Wonseca e do segundo o sur, 


Eschola Medico-Ciruxgica, — 


tibeiro,. carrejão, ficando bastante maltra- 


terpretação que'se deve dar à tabella n.º 3, 
classe 5.º, na parte que se refere aos arren- 
damentos. À seguinte carta que nos foi di- 
rigida mostra a necessidade de que seja ex- 
plicado o modo como deva entender-se a al- 
ludida tabellana parte respectiva : 


Sor. redactor. —Pedia o favor da concessão de 
um cantinho do seu muito lido e acreditado jornal, 
a fim de dar publicidade a uma duvida que se me 
offerece relativamente á nova lei do sello, sobre o 
que diz respeito aos arrendamentos, para por este 
modo ver se consigo que alguem lhe descubra o ver- 
dadeiro sentido, visto que, fallando com franqueza, 
não posso atinar com elle, 

| A mova lei, na tabella n.º 3, classe 5.º, diz as- 
sim : 

«Arrendamento até 1003000 réis exclusivê por 
anno, cada meia folha 60 réis. 

De 1003000 réis inclusivé até 2003000 réis ex- 
clusivé por anno, cadameia folha 100 réis. 

"* De 2005000 réis inclusivé até 3003000 réis ex- 
clusivê por anno, cada meia folha 200 réis. 

E assim por diante progressivamente como nos 
recibos. 

Aqui é aonde está a dificuldade, porque, pro- 
curando a tabella relativa aos recibos, que é a ta- 
bella n.º 2, encontro o seguinte : 

De 55000 réis até 208000 réis—20 réis. 
- Demais de 203000 réis até 505000 réis — 30 


réis. 
” De mais de 503000 réis até 1008000 xéis—50 
réis. 


De mais de 1003000 réis até 5008000 réis—100 
De mais de 5005000 réis até 2:0005000 réis — 


200 réis. 

- De mais de 2:0003000 réis, por cada conto 100 
réis despresando qualquer fracção que não attingir 
a 1:0005000 réis». - at: 
E não encontro aqui a: proggressão que de 
3003000 réis por diante se deve seguir nos avren- 


réis. 


damentos. . 


do; e como é-possivel que mais alguem esteja n'es- 


cando estas linhas, concorrendo assim para se es- 
clarecer um assumpto que deve de certo interessar 
a muitas pessoas, e por este favor desde já me con- 
fesso muito agradecido —De V. ete—usa 
Efectivamente a redacção do artigo dá 
lugar a duvidas pois que a referencia que se 
faz à progressão do imposto do sello nos re- 
cibos- parece indicar que de 3005000 réis 
para cima é por aquella tabella que se deve 
regular o sello dos arrendamentos, mas jul- 
gamos não ser esse o espirito da lei. Se as- 
sim fosse a tabella não estabeleceria expres- 
samente nos arrendamentos de 2005000 até 
3005000 réis exclusivé o sello de 200 réis, 
quando para os recibos comprehendidos den- 
tro d'estes valores o sello é de 100 réis. Cre- 
mos que a lei nas palavras e assim por dian- 
te progressivamente como nos recibos quiz di- 
zer que assim como nos recibos o imposto do 
sello augmentava: progressivamente, segundo 


os valores, assim tambem nos arrendamen-|. 


tos o mesmo tinha lugar, mas sem attenção 
à igualdade de valores entre uns e outros 
papeis, e por tanto que o augmento do sello 
nos arrendamentos é de 100 réis por cada 
valor de 995999 réis. No entanto reconhe- 
cemos que a redacção do artigo hade dar lu- 
gar a duvidas e para-as remover completa- 
mente seria conveniente que este ponto fos- 
se devidamente esclarecido. 


Apparecimento- de cadaver. — 
Appareceu hontem pelas 6 horas e meia da 
manhã o cadaver do infeliz moço da barca 
«Tamega» que ante-hontem dissemos se ha- 
via afogado no Douro proximo a Massarel- 
los. 

Depois de tomado auto pelo respectivo 


o cemiterio do Repouzo. 


Cadeiras de ensino primario. 
—Consta-nos que as juntas de parochia de 
S. Thomé de Canellas e Santa Cruz do Dou- 
ro requereram a creação de uma cadeira de 
ensino primario, com sede no lugar de Ei- 
ras, do concelho de Baião. 

Hizeram egual requerimento a junta de 
parochia da freguezia de Villar de Pinheiros, 
no concelho da Maia, tomando sobre si a 
obrigação de fornecer casa e a mobilia ne- 
cessaria para a eschola; a junta de parochia 
de S. Gonçalo de Mosteiró, do concelho da 
Maia, e as juntas de parochia-de Nogueira e 
Silva Escura, do mesmo concelho, obrigan- 
do-se a primeira a dar a sala da fabrica da 
egreja parochial para n'ella se estabelecer a 
eschola, e ambas a fornecer-a mobilia e uten- 
silios necessarios. Pr 
Atropellamento. — Foi ante-hon- 
tem de tarde atropellado por um carro um 
pista velho de 77 annos, por nome João 


do. 
O cofiductor do carro foi preso e hontem 


“caso, V. faria um serviço ao publico publi- 


These. —Recebemos e agradecemos a 
these apresentada à eschola medico-cirurgica 
d'esta cidade pelo snr. João Pereira de Al- 
buquerque, e que o mesmo senhor defendeu 
no seu acto de conclusão do curso d'aquella 
eschola. 

Versa a these do snr. Albuquerque sobre 
a laqueação da iliaca primitiva motivada 
por um aneurisma espontaneo da arteria glu- 
tea. 

Beneficio. —Tem lugar hoje 4 noute, 
no theatro de S. João, um concerto em be- 
neficio do pianista o snr. Augusto Caldas, fi- 
lho do snr. José Ribeiro Caldas, estima- 
do amador de rebeca já fallecido. 

Será executada uma phantasia de Tal- 
berg a dous pianos, sobre motivos da «Nor- 
ma»; bem como outra de Prudent, para um 
piano só, sobre motivos da «Lucia». 

A phantasia da «Norma» será executada 
pelo beneficiado e pelo snr. Miguel Angelo; 
e a da «Lucia» pelo beneficiado só. 

Occorrencias policiaes. — Foram 
presos os seguintes individuos : 

Fernando Fandilha, por insultos. Pelo 
1.º bairro teve o conveniente destino. 

Manoel de Souza, José Dias, Antonio 
Pereira da Silva e Manoel José, por men- 
digarem. Foram recolhidos: no Ásylo. 

Faculdade de direito. —Termina- 
ram os actos na faculdade de direito. 

Eis o resultado dos actos, segundo uma 
estatistica publicada pelo «Conimbricense»: 

“1.º anno—Matricularam-se 76, riscaram-se da 
matricula 8, perderamo anno por faltas 4, faltou 
a tirar ponto perdendo o anno por este motivo 1, 
transitaram para o curso administrativo 4, appro- 
yados nemine 36, simpliciter 11, reprovados 12. 

2.º anno—Matricularam-se 46, riscaram-se da 
matricula 2, approvados nemine 44. 

3.º anno—Matricularam-se 88, perderam o an- 
no 3, licenciado por doença 1, approvados nemine 
07, simpliciter 10, reprovados 7 

4.º anno — Matricularam-se 51, approvados 
nemine 47, simpliciter 4. 

5.º anno—Matricularam-se 89, perderam o an- 
no 2, morreram 2, licenciado por doença 1, appro- 
vados nemine 82, simpliciter 2. | 

Fallecimentos.—No dia 20 do cor- 
rente falleceu em Valença a esposa do snr. 
Francisco Liberato Dias da Silva Campos, 
escrivão de fazenda n'aquelle concelho. 

—Tambem falleceu no dia 21 do cor- 
rente, em Santo Estevão de Briteiros, con- 
celho de Guimarães, a sor.* D. Anna Elvi- 
ra da Guerra. A finada senhora contava 
perto de 80 annos de idade. 

Niodas.—Lê-se no «Jornal do Com- 
mercio»: 

A enorme quantidade de estrangeiros, que 
de todas as nações do mundo teem afluido à bri- 
lhante festa do Campo de Marte, produziu em Pa- 
riz tal anarchia de «toilettes», que põe em grandes 
embaraços sobre as apreciações do typo dominante 
da moda qualquer pessoa que não possua à longa 
pratica de exame dos trajos. Mas a vista perspicaz 
de quem está habituado a tratar d'essa especiali- 
dade, distingue logo que o elemento francez é o 
que predomina no vestuario dos visitantes da mo- 
derna Babylonia. 

«Chignons» altos e volumosos formando um 
plano um tanto “inclinado para o lado da testa: 
h 


chapeus de diversos feitios, mas todos» pequenissi- 
mos, deixando desafrontado o «chighon;» largas e 
compridas fachas servindo de fitas, ou «brides», 


que atam negligentemente debaixo da barba, on. 


2 


“Euco A RA E x en-| justamente por baixo do «chignon»: os cabellos| EE pas De sa Am Do A 
do: é no confesso, aurs xedactor que não compre a múca eshidos, ou um fanto annolados no | Derdôa por ter-sido riis-vil do que os seus | 
ER credos SRT nd A 


ell 
curtos da núca cahidos, ou um tanto annelados no 
alto do pescoço: vestidos de alpaca ou de outras 


fazendas claras mais ou menos ricas, com pale-| 


tots curtos de tecidos irmãos dos das saias exte- 
riores, que são curtas, e recortadas, ou em bicos; 
corpos de fazendas brancas com bordaduras de 
contas pretas: enorme quantidade de botões nos 
enfeites das saias e nas mangas: botinas altas, 
com elasticos, feitas de pellica, ou de fazendas de 
córes identicas ás das saias exteriores: chapeus 
de sol c luvas da côr das botinas: eis o typo ge- 
ral da moda. | 

As senhoras, quando vão para o campo, le- 
vam os véus chamados inglezes que são grandes; 
uns todos salpicados de continhas, e outros só 
com barra de contas ou de vidrilhos; mas então a 
barra é feita de maneira que. pes um pouco na 
extremidade do 'véu;—o fim d'estes accessorios é 
tornar os véus menos accessiveis à impressão do 
vento. O rosto assim abrigado, fica mais livre 
da poeira, e menos subjeito 4 acção do sol. 

Hoje uza-se muito em Pariz um remedio bas- 
tante simples, para refrigerar a pelle, e tirar-lhe, 
quanto possivel, o queimado que a influencia do 
ar do mar, ou do campo, occasiona às pessoas de 
pelle delicada. T 
Ece il magico liquore! 

Um frasco de bocca larga, que possa conter 
meia canada, deita-se-lhe um quartilho d'agua; de- 
pois introduzem-se-lhe duas bellas colheres de so- 
pa cheias de bom pó d'arroz; rolha-se competen- 
temente, ngita-se pelo espaço de um minuto, e 
Nmignde por vinte e quatro horas, em sitio 
resco, para evitar qualquer principio: de fermen- 
tação. Passado: esse lapso de tempo, a infuzão 
óde servir;—destapa-se o vidro então, e lança-se- 
lhe dous ou tres pingos de vinagre aromatico; não 
havendo d'este vinagre, serve para o mesmo fim 
o ordinário, comtanto que seja de vinho e bom; 
torna-se a tapar, e agita-se - outra vez durante um 
minuto, e deita-se immediatamente n'uma bacia; 
embebe-se então n'este liquido uma esponja fina, e 
esfrega-se com ella o rosto. | 

Este nosso especifico, sympathico cosmetico, e 
philosomatico elixir, offerecemol-o nós gratuitamen- 
te às nossas amaveis leitoras; e esperamos que não 
tardarão em enviar-nos os seus mais sinceros agra- 
decimentos. 

A respeito de'«toilettes» de baile ou soirée, na- 
a ha de importante que referir. Continuam os mes- 
mos modelos de vestidos, com simples modificações 
puramente de phantasia; apresentando sempre uma 
profusão tal de enfeites, c de arrebiques, que fariam 
o assombro de nossos antepassados, se clles podes- 
sem surgir das campas e dar uma vista de olhos às 
nossas salas. 

“O homem pensador, ou scismador, transcenden- 
talmente fallando, mergulha-se nos abysmos do pas= 
sado vaporoso, lembrando-se que, na origem, o mo- 
do de vestir de nossos pais era tão simples e selva- 
gem como a sua maneira de viver. Durante a esta- 
ção calmosa andavam quasi nús; e no inverno ves- 
tiam-se com as pelles dos animaes silvestres, 'Tal 
foi na Europa à primeira epocha das modas nacio- 


À segunda epocha das modas em França, isto 
é, na metropole da elegancia, data das relações que 
os gaulezes tiveram com os phenicios, com os gre- 
gos, e com os latinos, que lhes ensinaram a fiar à 
lã, a semear o linho, e a urdir a tela. Nessa epocha 
tambem aprenderam a arte da tinturaria, que depois 
transmittiram a seus visinhos. O vestuario commum 


|atodas as tribus gaulezas (gallos, gallo-kimris, e 
-| kimris-belgas) exa muitissimo simples e commodo ; 
compondo-se quasi absolutamente da braga, da tu-|. 


nica, e do saio. 


— A parte principal do vestuario dos primeiros |. 
janotas francezes compunha-se de calças ou bragas, 


largas, fluctuantes, e com multiplicadas pregas, nas 


nero, faxas de purpura, e bordaduras de ouro e de 
prata. . 
Mas vamos interromper a serie do trajo dos ho- 


! 


Incendio.—A's 8 horas e meia da 
noute de hontem deram as torres signal de - 
incendio na freguezia da Victoria. Foi na rua 


mens para fallar no das mulheres, visto tratarmos dos Caldeireiros na casa n.º 103 a 105, on-. 


das modas das senhoras. 

+ Otrajo das mulheres gaulezas, que eram altas, 
bellas, e fortes, apresentava o aspecto um tanto du- 
ro. Às que pertenciam ás classes ricas pintavam de 
vermelho o resto. O vestuario compunha-se de uma 
tunica larga e cheia de pregas, sem mangas, ou com 
ellas compridas e justas, cingida por cima dos qua- 
dris, deixando a descoberto o alto do peito, e des- 
cendo até aos pés. As mulheres ricas enfeitavam-n'a 
com faxas de purpura e de ouro. 

Por cima da tunica, sobre a qual atavam na 
cinta um especie de avental, vestiam, principalmen- 
te no inverno, uns mantos similhantes aos dos ho- 
mens, e se acolchetavam no hombro; ou então uma 
especie de mantelete, bastante comprido para escon- 
der os braços e as mãos, e que tinha o feitio das 
murças dos bispos actuges. 

Algumas traziam algibeiras du saccos de coiro, 


chamados «bulgae», que ainda estão em uso nas al-|. 


deias do Languedoc, e que teem o nome de «bouls 
ou boulgétes». . 

Enfeitava-lhes a fronte uma simples coifa ou 
touca quadrada, posta sobre o cabello, apartado por 
diante, e atado sobre a nuca. Este penteado é o que 
os esculptores gaulezes deram à deusa«Nchalennia» 
(a lua nova, ou uma das deusas mães). 

Comparem pois as nossas leitoras a simplicida- 
de dos vestuarios que m'esta epocha usavam senhos 
ras da parte civilisada do norte da Europa, com a 
complicação mexurufada das louçainhas das modas 
actuaes, € verão que os trajos mudaram tanto, quan- 
to os usos e costumes são hoje differentes dos da- 
epochas passadas. o Las 

Offrendas feitas ao Papa. —En- 
tre os presentes muito notaveis que o Papa 
recebeu por occasião do centenario de S. Pe- 
dro, contam-se dous muito curiosos: 


Um velho bispo da Australia entrou a 


beijar o pé ao Pontifice, arrimado a um bas-| 


tio em forma de cajado, embainhado em ve- 
ludo encarnado, infringindo a etiqueta ro- 
mana que prohibe a entrada no paço ponti- 
fical com, espada, bordão, etc. Ajoelhou, e 
tirando a bainha ao bastão, offereceu a Sua 
Santidade uma barra de ouro do valor de 
cem mil francos. 

Um bispo do Novo Mundo apresentou ao 
Pontifice um pão de milho sobre uma magni- 
fica bandeja de prata, dizendo-lhe: «Senhor, 


os fieis da minha diocese offerecem a Vos-|. 


sa Santidade este pão, symbolo: do celeste 
que recebereis no-ceu.» Pio IX pegou no 
pão e partiu-o. O pão era ôco, e ao partir- 
se cairam do seu bojo mais de 18:000 flo- 


rins de ouro (pouco mais ou menos dezeseis p 


contos de réis). 

Dadiva.—O vice-rei do Egypto pre- 
senteou a imperatriz dos francezes com a pro- 
priedade do terreno onde está a arvore sob 
cuja copa, segundo a tradição, descançou a 
Virgem durante a sua fugida para o Egy- 
pto. S. A. entregou 4 imperatriz uma caixa 
contendo um punhado de terra procedente 
do solo onde à arvore está plantada, um pe- 
daço de casca da mesma arvore e o hodyjet 
ou titulo de propriedade. 

Definições de um diccionario 
inglez. —Diz o chronista quotidiano do «In- 
ternacional» de Londres que um seu amigo 
anda a escrever um diecionario do qual co- 
lhe as segnintes definições : 

Jury—Doze presos em um banco que jul- 
gam um preso em outro banco. 

Meu amigo (my dear, é expressão ingle- 
za que serve para ambos os sexos) —Pala- 
vras empregadas por marido e mulher no 
principio de uma disputa. 

Dentista—Um homem que dá que fazer 
aos seus dentes arrancando os do proximo. 


Agua-—Fluido limpido, empregado ou-| 


tr'ora como bebida. 


Soldado da, policia—Um homem cujo mo-|' 


do de vida é dormir ao ar livre. 
“Denunciador—Um miseravel a quem se 


camaradas. E 


— is . 


, ç E ado! Ti eg vt PAO ho. Vo 
Macacos-creados. — O americano 


Beckway vaiabrir no Campo de Marte, em| 
Pariz, um restaurante que dará infalivelmente| 
pabulo à curiosidade. Beclkway, cuja fortu-|. 
na é consideravel tem a extraordinaria pai-| 
xão de ensinar macacos, e possue mais de|. 


20 cuja educação precisou de infinitos cui- 
dados. Levou agora para Pariz 7 ou 8 dos 


mais intelligentes que farão de creados no|. 


novo restaurante. Sar? | 
Ultimamente fez-se uma experiencia pu- 
blica das suas habilidades; e na realidade 
são surprehendentes. Logo que entra um con- 
sumidor osmacacos-creados, vestidos garri- 
damente, apressam-se a pegar-lhe no chapéu 
e na bengala e logo que elle se senta apre- 
sentam-lhe a lista e esperam as suas ordens, 
com o guardanapo debaixo do braço. 
Juntamente com a lista os macacos apre- 
sentam um lapis para o consumidor marcar 


com uma risca os manjares de que gosta. |. 


Terminada a escolha, o macaco pega na lis- 
ta, que leva à cosinha, depois volta, a pas- 
sos contados, com o primeiro prato, que col- 


loca diante do freguez, com uma seriedade | 


de fazer morrer de riso. | 

Para com as damas é que os bichinhos 
se desfazem em attenções; nunca se esque- 
cem de lhes collocar aos pés o banquinho. 
Quando se toca a campainha, em lugar do 
tradicional Prompto! dão um grito e correm 
a informar-se do que se carece. Acabada a 
refeição logo que se pede a conta, esta é 


apresentada pelo quadrumano, que rece-| 


be o dinheiro e verifica se é o que marca a 
conta. o 

O maior obstaculo que Beckway teve de 
vencer foi o ensinar os seus creados a ser- 
virem á sobremeza. Que de golodices lhe 
não devoraram antes de os ensinar a não to- 
carem nos pratos que iam servir aos fregue- 
zes! e mesmo assim, n'esta critica occasião, 
é-preciso sempre a presença do amo para os 
conter em respeito. 

Este restaurante será sem duvida muito 
concorrido tanto mais que os creados não es- 
cutarão a conversação dos freguezes e foram 
educados na santa ignorancia da molhadura. 


Escarradeéira para dous.—oO cé- 
lebre Jerrold estava um dia em um club on- 
de um jacobita e um orangista tinham che- 
gado à altura da descompostura formal. O 
partidario dos Stuarts era um gordo escocez 
que discutia dando murros na mesa e agi- 
tando-se como um endemoninhado. O parti- 
dario da familia do Hanover ainda berrava 
mais do que o seu antagonista. 

“Jerrold estava já impaciente por causa 
de tanto barulho. 

A discussão aqueceu a tal ponto que o 
jacobita começou a dar na mesa murros so- 


raças kimricas;—e estreitas e muito justas nos po-| bre murros, e gritou ao seu adversario : 


vos de origem gallica, particularmente na Grallia 
Narbonneza, chamada : «Braccata». Ordinariamen- 


ministração do 1.º bairro teve o des- 
pla adlioin q eu da te desciam até ao tornozelo, onde se atavam. Hoje, 


“ , “ 
tino conveniente. 


fôra presente o snr. presidente da camara e | dr, José Carlos Lopes Junior, Ficaram am- 
outros membros, pois que se o fossem de|bos ira approvados, sa 

certo fariam correr as cousas com outra re-|  Na-sexta-feira tinham defendido theses 
gularidade, o conceder-se-hia o tempo ne-jos snrs. José Casimiro Dias e Antonio Au- 
cessario para pensar na resolução tomada; a | gusto Duarte Reis, tendo o primeiro por pre- 
fim de que cada um dos arrematantes po-!sidente.o sor; dr. José Fructuoso Ayres de 


“ 


municipaes tem n'estes ultimos dias procedi- 
do ao exame do leite que é trazido ao mer- 
cado, a fim de averiguar se elle é vendido 


; | | - - [esta fórma de bragas, usa-se interiormente, e tem 
—— Lelte adulterado, — Os zeladores | outro nome. 7 


— Eu escarro no seu rei Ghuilherme, senhor! | 


O amigo do principe de Orange não per- 


de a cabeça portão pouco; lévanta-se e ulúla: 


— Pois eu, senhvr, escarro no seu rei 


Seguia-se a tunica, ou camisa; especie de chla-| Jaime ! 


myde muito curta, com mangas, feita de fazenda| 
raiada, e que chegava até ao meio das coxas. 


Jerrrold, que até então não dissera nada; | 


| Depois era o saio raiado (sagum virgatum), que levanta-se, e grita em voz de trovão: 


sem adulteração, e em resultado d'este; exa-| os gaulezes usavam, como a tunica, enfeitados com 


— Rapaz, uma escarradeira para dous! 


de mora o snr. André de Sousa Moreira. O 
fogo pegou na felugem da chaminé, porém 
quando as bombas chegaram já o incendio 
estava extincto. 

" Compareceram as authoridades. . 

Tumulto. —Consta-nos que ante-hon- 

tem á noute houvera nas minas do Braçal um 
motim popular, por causa das mesmas mi- 
nas. Hontem de tarde partiu. para aquella 
localidade uma força de caçadores 9, com- 
mandada por um subalterno. Como ha dias 
dissemos, já alli se acha uma força de infan- 
teria n.º 5, que foi render o destacamento de 
infanteria n.º 18. 
Theatro de S. João. —Verificou-se 
hontem, como haviamos dito, o benefício do 
actor o snr. José Joaquim Pereira, sendo o 
espectaculo composto do melhor do reporto- 
rio para rir da companhia do Gymnasio. Deu- 
nos esta o 2.º acto do «Andador» e «Os me- 
dicos», comedia em 3 actos já conhecida do 
publico, mas em que Taborda tem sempre oc- 
casião de mostrar os recursos do seu grande 
talento comico, de uma. maneira que faz o seu 
elogio e o da Composição em que desempe- 
nha o principal Pope | 

Disto se póde concluir quanto seria ap- 
plaudido, demonstração que recebeu tambem 
no «Andador» conjunctamente com os outros 
actores. | 

mr Orr qa geme 1 rt 


— EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas à'administração deste 
“jornal, recebidas em 24 de julho 


— Neste dia não. se recebeu carta alguma dirigi- 
da á administração d'este jornal. . ; 


NV 


ER O a IS E, 
Relação do Porto 
Sessão de 24'de julho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Feira. José Fernandes da Cruz— e. João 
rancisco da Silva Brandão; juiz Gouveia, escri- 
vão Cabral. | 

Aveiro. Antonio Gonçalves Serradeira e ou- 
tro—c; Manoel Gonçalves Andril; juiz Leite, escri- 
vão Sarmento, , E ana , 

Porto. D. Mafalda Maxima dê Sequeira Mon- 
terroso e Mello—c. D. Anna Gertrudes de Vas- 
concellos e marido; juiz Baptista, escrivão Cou- 
tinho. dá 4 
DITA DA FAZENDA NACIONAL = 

Armamar. AF.N.—e. D. Thomasia Mique- 
lina de Sá Rebello—juiz Oliveira Baptista, escrivão 
Cabral. 

AGORAVOS 

Monte Alegre. Antonio Garcia—c. o M. P.— 
juiz Moraes Amaral, escrivão Sarmento. 

Braga. Antonio TEnação de Macedo Portugal — 
c. o rev. José Narcizo da Costa Rebello —uiz Bran- 
dão, escrivão Coutinho. “ge 

Amarante. João Ribeiro—c. o ministerio pu- 
blico—juiz Caldeira, escrivão Albuquerque, 

Baião. O ministerio publico—c. o juiz de di- 
reito—juiz Ferreira de Oliveira, escrivão Cabral. | 

Villa Verde. O ministerio publico—c. o juiz 
de direito—juiz o barão de Riba '"Pamega, por impê- 
dimento Baptista, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

PARA O DIA 1 DE AGOSTO 
APPELLAÇÕES CRIMES — - 

" Monte Alegre. O M. P.—c. Florinda de Mo- 


raes. | To 
Soure. OM. P.—c. Manoel Gonçalves Casta- 
nheira. é Ed E AR E E uid: ' ts 
“ Porto. Maria Dias—e, Anna Maria dos Santos, 
DECRMARÃE OR ada a TES Cr AE TS DA 
“| Lamego. Antonio Pereira [or 
ro—c. José de Oliveira Guimarães, - 
— Fafe. José Vicente da Fonseca—c. o M. P. 


. 
« 


Re q 
mero Vanavar- 


COMMUNICADOS 
PE Prevenção |. 
Snr. redactor.” 


Tem andado por ahi um individuo especulando 
com o meu nome para obter dos meus amigos que | 
subscrevam em seu favor com alguma quantia, O 
meio de que se tem servido, comquanto seja ardilo- 
so, não é novo : consiste em apresentar uma carta, 
que se figura assignada por mim, pedindo embene- 
fício do portador uma esmola com que elle mitigue a 
fome da sua familia, is ssa digo es 
Desejando evitar, quanto me seja possivel, aos 
meus amigos e conhecidos o serem logrados pelo tal 
especulador, recorro 4 imprensa para os prevenir de 
ue não é minha similhante carta, nem por mim au- 
thorisada. O mid 
Pela PUNIÇÃO d'estas linhas, sir. redactor, se 


confessar 
E “De V,, ete, 
— Francisco Pinto Bessa. 
(190) " se! 
' meme 
lo SR Ê, Pg tg ds ; 
Marco de Caninvezes 
ha A y Snr. redactor. 
' - Rogo-lhe que pelo seu nereditado jornal dê pu- 
blicidade ao documento que acompanha a presente, 
e que é uma carta que mo escreveu o exc.”º gnr, 
conde de Samodães em data de 12 do corrente. 
E Quinta do Prado, em Canavezes, 19 de julho de 
67. . sea 


DO Vá 
Joaquim Pereira Coutinho. 


| - Samodães 12 de julho de 1867-—Ill.me gnr, Joa- 
quim Pereira Coutinho, meu compadre—Tendo pen- 
sado maduramente sobre a proposta que me fez de 
arrendar os bens dá casa de Quintã, entendo que 
me não convém fazer contracto de arrendamento, e 
como o compadre mostra repugnancia em continuar 
como procurador, resolvi nomear outro, que é o snr. 
Joaquim José de Souza Machado, a quem mando 
esta carta para Ih'a entregar a fim d'elle começar n 
exercer as funcções que o Cimpanão até ngora de- 
sempenhava. Queira entregar-lhe por meio de rela- 
ção do que houver, e alguma despeza que tenha 
feito por minha conta depuis das nossas ultimas 
contas, eu a pagarei logo que me mande a declara- 
ção da sua importancia. ke 2 

Eu fico muito satisfeito do seu serviço, e não 
tenho duvida em declaral-o pela imprensa, e em 
qualquer parte que o deseje—Sou o seu compadre 
muito attento venerador—Conde de Samodães. 
"Reconheço de verdadeira a letra e assignatura 
supra. Marco de Canavezes 18 de julho de 1867. — 
Em testemunho de verdade-(lugar do signal publico) 
— José Vieira de Magalhães. 

Está conforme o original que aqui passei em 
ublica fórma, e me foi apresentada por Joaquim 
ereira Coutinho que assigna de como a reçebeu, 

Marco de Canavezes 19 de julho de 1867. Eu José 
Vieira de Magalhães, tabellão, o escrevi e assigno, 
José Vieira de Magalhães. 

Pa Joaquim Pereira Coutinho. 

(189) | 
ET A ST PES, E LO E O AEE at 


PARTE COMMERCIAU 


pes “Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


“no dia 1 a 28 de julho............ 188:6345250 
Idem no dia Qéi...ccccescinecraros 6:8838010 
| Ro a “140;5178760 


. zmíõmíõíãíãíãk;es 
| . 


[Despachos de exportação 
Julho 24 


* RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, D. da 
Silva Ferreira, 30 cunhetes com chumbo, 20 pacotes 
comm corda de linho, 1 caixão com fechaduras, 2 di- 
tos com colla e 1 dito com obra de palheta; M. F. 
dos Santos, 16027 litros de vinho. 

PERNAMBUCO—Na barca Humildade, A. 'T. 
de Carvalho, 1068 litros de vinho. . 

PARA'—Na barca Adelaide, C. de Meirelles, 
1068 litros de vinho, 7 caixas com louça, 1 dita com 
calçado, 1 dita com chapéus, 30 saccos com feijões 
e 3 roupeiros com palitos; Rocha & Leite, 6 barris 
com ferrágens. o E 
IDEM—Na barca Amazona, L. J. de Brito 
Barreiros, 2 caixões com macella. . sr 

BAHIA—Na barca Douro, M. Iglezias, 22 sac- 
cos com rolhas, 3 caixões com palitos e 1 vol. de 
obras de vimes; J. J. Alves, 44 volumes com-ferra- 
gens, 4 saccos com rolhas e 1 dito com panno de li- 


nho. : À 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xandra, À. J. Pereira Soares, 30 caixas e 8 canas- 
tras com cebolas; A. A. Pereira Porto, 120 caixas 


com maçãs; A. Pinheiro, 259 ditas com cebolas; C.|. 


Coverley, 160 bois; D. P. Lopes, 50 caixas com ce- 
bolas ; G., João Graham & C.*, 6 caixas com mel; J. 
Inson, 20 caixas com cebolas e 20 ditas com maçãs. 


WATERFORD—Na escuna hamb. Florentine|. 


2.º, OfMey, Cramp & Forrester, 9739 litros de vinho. 
HAMBURGO—Na galeota hol. Catharina, A. 
Schneider, 20 caixas com cebolas. 


“ne & Cu, 1 caixa com mineraes. 


BREMEN—Na escuna prus. Ludiwig, C. Brow- 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 452 — Lisboa, Vapor Lisboa, cap.|. 


Silva: carga do Havre: 450 saccos com farinha e 
142 volumes de diversas mercadorias; de Londres : 
36 volumes com diversos artigos e 170 caixas com 
chá; de Lisboa : 25 saccos com farinha, 121 panei- 
ros com gomma, 32 caixas com sabão, 100 saccas 
com arroz e 96 volumes de diversas mercadorias. 

C. M. n.º 453—Liverpool, Vapor ing. Bragan- 
ze, cap. Walker, a F, Chamiço, Filho & Silva, 3:241 
volumes com diversas mercadorias e 53 toneladas, 
16 quintaes, 3 arrobas e 22 arrateis de ferro. 

CM n.º 454-—Nova Scotia, Barca Emilia & 
Agnes, cap. Vieira, a J. H. Andresen, 488 taboas 
do pinho de Flandres pequenas, 3:469 ditas com- 
pridas, 74 ditas de pau ferro e 35 toneladas de las- 
tro de pedra, | 


Completa “descarga 
Ê “Julho 24 
SETUBAL —lHiate Dous Amigos. 
LISBOA —Hiate Rapido. 


o 


da Po ssa vê tudg 
Termos de carga 
Julho 24 - ) 
MADEIRA —Hiate Dous Amigos, mestre Mat- 


LISBOA—Vapor Lisboa. a 
FIGUEIRA—Hiate Voador do Mondego, mes- 
tro Mesquita. ce 
on RE U S. João Baptista, mestre Sou- 
tinho, | 


tos 


Pediram licença para sahir 
Julho 24 
LISBOA—Vapor Lisboa. 
FIGUEIRA —Hiate Rio Douro. 
LISBOA—Hiate Primavera do Minho. 
DUBLIN—Vapor ing. Alexandra. 
LONDRES —Escuna ing. Osprey. 
FIGUEIRA-—Rasca Amisade. 
PENICHE E FIGUEIRA — Hiate Bom Jesus 
e Almas. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
€ Julho 24 
Pennas para enchimento —2 caixas 
Cebo em vellas—15 caixas 
Gomma de Lubeck—l barrica 
Ácido acetico—l garrafão 
Óleo de palma—l pipa 
Garrafões vazios—500 
Salitre—D0 saccos 
Cadinhos—4 barricas 
Contaria de vidro—l caixa 
"Prigo—l00 saccos 
Linho de fiar—77 fardos 
Vervo—l52 barras 
Seda em rama—l fardo 
Faxinha de trigo—500 saccos 
“Tinta de escrever—l1 caixa. 


o 


-— 


Vs 


E « 
6! 2 Ya 


— Praçú de Élsboa 28 de julho 


Rendimento da alfandega grande de Tac ade À 
“ Lisboa de 1 a 22 de julho. ....... 365:8425583 
Idem no dia'98...... .ee..ccroe  9:6579499 
375:0008032 


Fundos estrangeiros 


1 


BAHIDAS 


ainda maior fineza faria a companhia se ti-|. 


João Correia de Mendonça Ta- 


RIO DE JANEIRO. — Patacho Bello Des-|vesse em circulação o numeyo de carruagens | borda, 


tino. 
FARO. —Escuna ing. Lancashire Witch. 
PORTLAND.—Barca amer. Gan-Eden. 
RIO DE JANEIRO. —Barca Rei Salomão. 


CO DS cen 


ia O e id 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


= | Barome-/Thermo-| Psychro- Cariz 
E | tro metro metro Anem da athm, 
RE 1a diga de: | 0 | 
= | Altura | Graus humid. Estado 
N | corre- | centesi- Rumo 
o Ea do ar em do ceu 
& eta em mais fracções dos e do 
= mili- emp. É de gatura ventos tem 
E po 
metros | sombra ção-100 | 
Sol 
9h. 15464] 19,4 | 79 | so e 
nuv.el-c 
o.8) 153,95 | 212 | 85 | ONO. | Idem 
8t.| 152,90 | 224 | 66 | O. | Idem 


Maxima temperatura 23,0 
Minima » 16,0 


a 
Quantidade de ozono 
Pluvimetro (alt. a 


6,5 | 
a pluvial em mil.)-0. 
ector, Gomes Coelho. 


a 


- 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 24 de julho 


“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Prosegue com o mais louvavel empenho 
em promover donativos para a reedificação 
do asylo de Maria Pia ou para a compra de 
um edificio que o possa substituir a commis- 
são nomeada pelo governo e por elle encar- 
regada para aquelle fim. 

— O seuappell tem encontrado em muitos 
corações bondosos o ecco que a commissão 
esperava e já ella conta sommas avultadas, 


figurando á frente dos generosos subscripto-| 


res el-rei D. Luiz, el-rei regente, S. M. a rai- 


nha, cada um com 1:0008000 réis, e o se—|: 


nhor infante D. Augusto com 2005000 réis, 
como já tive occasião de dizer. 

Entre os cavalheiros que abriram a sua 
bolsa para aquella santa obra está o snr. 
Francisco de Oliveira Chamiço, que bizarra- 
mente offereceu a quantia de 3005000 réis. 

A redacção do «Jornal do Commercio» 
abriu tambem uma subscripção, para a qual 
concorrendo sómente a gente de casa está 
em 655000 reis; continuam as pequenas sub- 
scripções pelas freguezias, e é de esperar, 
que seja avultada a colheita, se por acaso a 
commissão souber aproveitar o enthusiasmo 
que ainda dura. A questão está toda em não 
se perder esta opportunidade. 

Confirmo o que disse no meu ultimo te- 
legramma com respeito 4 condemnação do 
digno par do reino Eduardo Montufar Bar- 
reiros, 

Efectivamente foi s. exc.* condemnado 
a 3 dias de prisão e 6 de multa a 200 reis 
cada dia, devendo tambem pagar as custas 
do processo. + 7 

Ignoro se o snr. Barreiros já deu entra- 
da no Limoeiro. | 

Fallava-se em ques. exc.* seria perdoa- 
do pelo rei regente, porém parece que esta 
noticia não se verifica, mas que se verifica- 
ria se a pena imposta pelo tribunal fosse 
maior. NF Al 
Reuniu-se hoje o jury que ha-de julgar 


os exercicios escriptos dos: concorrentes aos|. 


lugares de delegados, e lá para as 7 horas, 


segundo me disseram, é que coneluirão os 


seus trabalhos se os concluirem hoje. 
Os membros do jury são os snrs. Pequi- 
to Seixas de Andrade, 1.º official do minis- 


terio das justiças, Manoel Pedro F. de 


necessarias, para dar lugar a todos os pas- 
sageiros de qualquer classe que se apresen- 
tarem. Deixariamos assim de ouvir queixas 
dos que tendo comprado bilhetes de 1.º ou 2.º 
classe, são forçados a ir em lugares de 2.º 


ou 3.º Quasi todos os dias ha reclamações, |' 


porém infelizmente não são attendidas, ape- 
zar de serem justissimas. 

- Os leitores hão-de estar lembrados da 
noticia que em tempo dei de ter havido um 
individuo por alcunha o Teca, que proximo do 
Campo Pequeno esfaqueou o administrador 
no concelho dos Olivaes e outros individuos 
que se tinham chegado para a porta de uma 
taberna onde o assassino estava fazendo 
grande bulha. 

Este criminoso foi hontem julgado, e ten- 
do o jury dado o crime por provado, o me- 
retissimo juiz condemnou-o a 4 annos de 
prisão maior cellular seguida de degredo de 
8 annos para a Africa oudegredo perpetuo, 
não cumprindo a prisão cellular. | 

Foi justo o «veredictum» do jury e bem 
applicada a pena; mas segundo a experien- 


cia tem mostrado, se aquelle crime fosse |. 


julgado mais tarde talvez que o resultado 
não fosse o mesmo, pois aqui em Lisboa os 
criminosos que são julgados pouco depois do 
crime commettido são castigados, e são absol- 
vidos aquelles cujos processos são demora- 
dos e ha grande espaço de tempo entre a 
occasião do crime e o julgamento. À impres- 
são passou, desapparece a indignação e vem 
então a clemencia. D'ahi procede talvez o 
augmento no numero dos criminosos, c as 
diligencias, que os mais matreiros fazem 
para demorarem o dia do julgamento. 

E" portanto conveniente que as authori- 
dades judiciarias não demorem os processos, 
a fim de que os criminosos sejam castigados 
em occasião opportuna. k 

O snr. Canto, digno director geral dos 

telegraphos, vai estabelecer uma estação te- 
legraphica na rua da Prata, outra no largo 
do Rato e outra no sitio da Graça. 
E' um melhoramento publico de impor- 
tancia, e que tem merecido geral applauso. 
Foi agraciado com a commenda de Chris- 
to o medico o snr. dr. Beirão. 

Com o habito de'S. Thiago foi agraciado 
o snr. dr. Alvarenga, e com o de Christo o 
snr. Alexandre de Figueiredo. 

Foi promovido a lente proprietario da es- 
chola medico-cirurgica d'essa cidade o subs- 
tituto de cirurgia o snr. Agostinho Antonio 
do Souto. € 

O snr. Francisco Ricca em um artigo pu- 
blicado hoje na «Gazeta de Portugal» mos- 
tra a conveniencia de ser substituido o uso 
de medidas de capacidade pelo pezo na ava- 
liação dos cereaes. ” 

Por um telegramma recebido hoje aqui 
em Lisboa, soube-se que fallecera na Mari- 
nha Grande o snr. Francisco de Paula Vir- 
golino, que por muitos annos serviu o lu- 
gar de thesoureiro contador da administra- 
ção geral das mattas. 

Este cavalheiro que vivia ignorado no 
fundo da sua pequena aldeia, era um dos 
homens mais honrados d'este paiz. Poucas 
pessoas fora de Leiria o conheciam; mas eu 
que o conheci muito de perto, e que tive 
tempo de avaliar as inexcediveis virtudes 
d'aquelle santo, não posso deixar de lamen- 
tar de todo o coração tão grande perda. 

Se tivessemos nos altos lugares do Esta- 
do duas duzias de homens como Francisco de 
Paula Virgolino, o paiz não estaria de certo 
na triste situação em que se acha.. 

Foi para mim uma doce consolação ou- 
vir hoje da bocca de um cavalheiro serio e 
justamente respeitado, o snr. conselheiro Mo- 


j TA PM E 7-8! qe: QU: oi TESS p 
raes Soures, o elogio merecido aos dotes e| 


excellentes qualidades d'aquelle illustre va- 
rão. . ; 


Ao menos para os homens de bem, que! 


* Joaquim Augusto das Neves Baya- 
teiro 
José de Araujo Lacerda 
José Bernardino de Abreu e Gou- 
veia Junior | 
José Joaquim de Fontoura Araujo 
Madureira e Freitas 
José Maria das Neves Rebello Vel- 
loso 
José Pires Ramires 
Alexandre Magno de Campos Pa- 
redes | 
- Francisco Luiz Coutinho Carvalho 
Lourenço Correia de Almeida Car- 
valhaes. ; 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.”| Sm 


Madrid 24 ás 11 h.e 5 m. da manhã 
FLORENÇA 23 -—Mr. Ratazzi res- 
pondendo a uma interpellação decla- 
rou que o governo impedirá qualquer 
violação do territorio pontificio. 


Idem 24 ás 2 h. e 15m. da tarde 


No corpo legislativo o orçamento 
ordinario da receita e despeza para o 
anno de 1868 foi adoptado por 240 
votos contra 15. 


Ed 


BOLSA DE LONDRES 24 — Con- 
solidados inglezes 94 !/2—3 p. e. por- 
tuguezes 39 */,. . T 

BOLSA DE PARIZ 24 — 3 p. c. fran- 
cezes 68,75—4!/a p. ce. 99. 

BOLSA DE MADRID 24 — Consoli- 
dados hespanhoes 33,45 — differidos 
32,15. 


— ——— ——=— 


PUBLICAÇÕES LITTE 


e cm o e e 


REFORMA ADMINISTRATIVA 

Lei daradministração civil seguida das ins- 
trucções de 11 de julho de 1867 

EDIÇÃO do «Archivo Juridico», à venda por toda 


esta semana. - 
PREÇO 


RARIAS 


mo e e e e 


"Para o Porto.... 
Provincias á 
Edição separada com as instrueções € «reper- 

torio alphabetico», à venda antes do fim do mez. 

| PREÇO . 


Para o Porto 
Provincias AS 
Vendem-se no escriptorio do « Archivo Jurídico» 
Bomjardim, 69—Porto. je 
Mandam-se para as provincias a quem enviar o 
seu importe em estampilhas de 25 réis, ou vales do 


correio ao editor do mesmo «Archivo». (3943) 
Lei da Administração Civil 
1 vol. de 88 paginas, preço........ 300 réis. 


ENDE-SE na commissão da Imprensa Nacional 
V de Lisboa e Universidade de Coimbra, rua do 
Almada n.º 134— Porto. 

Remette-se pelo correio a quem enviar em es- 
tampilhas 360 réis 4 livraria de Jacintho A. Pinto 
da Silva. | (3325) 


Tratado do commercio e navegação com à 
| França | 

-- PREÇO 300 REIS 

Novas alterações nas leis do sello 
PREÇO 40 RÉIS 

Lei e tabellas do imposto de 

consumo 
PREÇO 40 RÉIS | 

ANDA-SE para as provincias a quem mandar 

320 réis, em estumpilhas de 25 réis, pelo pri- 

meiro, e 50 réis por cada um dos segundos, ao editor 


do «Archivo Jurídicos—Ponro, rua do Bomjardim 


n.º 69. 
Tambem se vende na rua dos Inglezes n.º 49, 
(3254) 


“Revista dos tabelliães 
REDIGIDA PELO BACHAREL 
Francisco Vieira da Silva Barradas 


Wabellião em Lisboa . 


IA 


OI Deus servido chamar á sua divina 
presença,hontem pelas 4 horas da tarde, 
a alma do nosso irmão c sobrinho o muito 
reverendo snr. José Carlos Pinheiro de Sou- 
za a cujo cadaver se ha-de fazer os officios 
religiosos hoje ás Ave-Marias na igreja da 
SS. Trindade; rogamos aos nossos amigos € 
aos do finado, o especial favor de compare- 
cerem áquelle religioso acto, e á hora indi- 
cada, e desde já nos confessamos na devida 
obrigação e eterno reconhecimento. 
Henrique Carlos Pinheiro de Souza. 
O abbade de Lagares Alexandre Pinhei- 
ro da Fonseca. 
O major Juaquim Lazaro Franco. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(3344) 


ar Los Ex gba qb antena: 5,707 
Grande leilão 
RUA DO ROZARIO N.º 110 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW |. 
Nº quarta-feira 31 do corrente e dias se- 

guintes,pelas 10 e meia horas da manhã, 
haverá leilão de moveis com estofo, ditos de 
pau preto antigos, tapetes, cortinados, pin- 
turas à oleo, (de merecimento); gravuras, um 
rico sanctuario com imagem de marfim, um 
rico tremó dourado (objecto de valor), por- 
cellanas, um medalheiro, louças, e outros 
mais objectos dignos de se verem, e cons- 
tantes da lista impressa que se dá na agencia 
de leilões de Jorge Shaw, travessa da Trindade 
n.º 13, do dia 25 em diante. . (3339) 


LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 
rua da Fonte Taurina n.º” 20 e 22, 
para eseripíorios ou depositos de 
fazemdas. Tracta-se com JIenrique de 
Vasconcellos, rua de S. João n.º 105 e 107. 
F (3345) 


4. ” 
Editos por 30 dias 
ELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
" torio do escrivão Joaquim Antonio de 
Moura Soeiro, a requerimento de Joaquim 
José de Souza, correm editos de 30 dias a 
chamar, citar e requerer todas e quaesquer 
pessoa que se julgue com direito a uma mo- 
rada de casas de dous andares e armazem e 
mais pertenças, sita na rua do Sacramento 
n.º 11 e 12, em Villa Nova de Gaya, que 
o annunciante arrematou em praça publica 
pelo inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de Roza Maria Rodrigues, por al- 
cunha a Carneireira, cujo producto se acha 
devidamente depositado na Nova Companhia 
Utilidade Publica, para que o venham de- 
duzir ao referido juizo e cartorio, no men- 
cionado praso, que teve principio em 17 do 
corrente, sob pena de lançamento e de se 
julgar a referida propriedade livre e desem- 
bargada para o arrematante de todo e qual- 
uer encargo. 

Porto, 20 de julho de 1867. 


(3265) 


CONSULTÓRIO DENTAL! 


229, Rua de Santo Antonio, 229 
a bcp cirurgião-dentista, póde ser 


consultado todos os dias não santifica- 


idos das 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 


É (2: 
Corridas entre Leça e Port 
empreza Lecense annuncia que desde 
o dia 21 em diante as suas corridas 
diarias entre o Porto e Leça serão às horas 

seguintes: 

Nos dias não santificados 
DE LEÇA . 
A's 7 e 8 e um quarto da manhã. 
A's 4 e meia da tarde. 
E a DONO HO! 
“A's'8 e meia da manhã. 
A's 3 e meia, e 6 da tarde. 

Nos dias santificados 

DE LEÇA 


— o 


Souza procurador regio, Faria, juiz do tribu- |vão morrendo iguoradus é esquecidos, deve 
nal do commercio, Avelino, ajudante do pro-!acompanhal-os a certeza de que depois de 
curador geral da coroa junto ao ministerio partirem deste valle de miserias ha quem 
das obras publicas e Antonio Maria Branco, | derrame sobre a sux campa tristes e sentidas 


da enfia ca O er | juiz da Relação de Lisboa. | 
rom gta canta pastiendoam dl dão Os concorrentes, como disse em occasião 
* Bolsa de Pariz, em 23 de julho — 3 por cento | opportuna, são 23. 
francezes 68,904 1/> por cento 99,50, Reune-se Amanhã ás 7 horas da tarde a 
ai rim de on e de julho — Consoli- | assembleia geral dos accionistas do Banco 
mer “ ; 
a Est da «Jornal do Commercio» de Lisboa.) | de Portugal, para lhes ser presente o ac- 
! cordo que a direcção d'aquelle estabeleci— 


mem | mento fez com o snr. Thomaz Maria Bes- 
sone, e espera-se que a assembleia appro- 
PARTE MARITIHMA 


ve tal accordo. 
Porto 24 de julho Consta-me que-e conselho: geealrdas"al- 
À ENTRADAS 


fandegas, em cumprimento dos seus regu- 
| | lamentos e para obter os elementos indis- 
LIVERPOOL 5 dias. —Vapor ing. Bragan-| pensaveis para a refornra das pautas, e para 
pe cap. Walker, fazendas a F. Chamiço Filho &1os tratados commerciaes, vai continuar o 
““SeruB NE 10 dias Hist Jovem Rita) mestre | Serviço dos inqueritos á industria, começan- 
Ventura, sal e arroz. ] Ee do pela industria do papel. 
BAHIA (por Lisboa) 41 dias. —Barea Orien- Foi nomeado para. reger esse inquerito 
Me com, Lopes, varios generos a M. P. Pennalg membro do conselho o sr. Serzedello Ju- 
o nior, que visitará brevemente as fabricas 
FUZETA.—Cahique Senhora do Rozario, mes- de Aveiro; Coimbra, Porto e Lisboa, fazen- 
tre Antonio, lastro. do o exame directo indispensavel, para que 
TERRA NOVA..—Brigue ing. Beagle, cap./o trabalho seja completo. 
Da Cf a Parece que foi esta industria escolhida, 
HR na é corda e em primeiro lugar, porque existo na cama- 
FIGUEIRA. —Brigue ing. Marian Ridley, cap. [ra dos deputados um projecto de lei dos snrs. 
Hartey, lastro. o - Thomaz Ribeiro e Ricardo Guimaries, para 
a extincção do direito do papel de imprimir. 
Diz-se que o snr. Serzedello Junior vai 
ser re com a commenda de Christo 
Dous hiates. pelos serviços que tem prestado não só, co- 
Galera Castro 2.º Ebeta, mo membro do conselho geral das alfande- 
Vento 5. (brando) e o mar um tanto agitado, |oas, como em outras commissões de que tem 
| sido encarregado. 
Por diligencias do snr. Manoel Firmino 
Wovimento maritimo estrangeiro |de Almeida ec Maia, solicito deputado pelo 
com relação a portos de Portugal |circulo de Aveiro, foi concedida a quantia 
O ENTRADAS de 6505000 réis para a ajuda da constru- 
Eid o vapor Beta, do |coão de uma eschola de meninas contigua á 
Em Portsmouth, o vapor Thetis, de eschola do pia masculino, que se ha-de 
Londres para Lisboa. fundar na cidade de Aveiro com o legado 
“Em Liverpool, o vapor Donro;  do|do snr. conde de Ferreira. 
Porto. ela Obteve tambem aquelle cavalheiro réis 
3005000 para as obras da igreja de Arada 
e outros 3005000 para as de Oliveirinha. 
| SAHIDAS ' Parece ser fóra de duvida que a dire- 
ns no Bt Re à Lisboa. | ooo das obras publicas do districto de Avei- 
Lisboa. rêb O Vapor AmaZom Pro não será transferida, como se tem dito. 
O snr. ministro das obras publicas pro- 
LIVERPOOL, 19 de julho. —Entrou o Flor do|metteu pensar no modo de compensar'a ex» 
Vez, procedente do Pará. | tincção dos impostos que revertiam para as 
obras da barra de Aveiro, dotando-as com 
uma quantia correspondente á que era des- 
tinada para os melhoramentos d'aquella 
barra. 
A companhia do caminho de ferro do 
norte é leste offerece um compartimento re- 


SAMNIDAS E» 


Sulton, sal.. ota go 
? Catharine, cap. 


Idem 25 
(As 8 mORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 


“4 


a 


18 de julho. 


Vi 
18 


» Em Hill, o Sisters, de Sines. 
Em Londres, o vapor Greatham 


"de Lisboa. ' 


- 
- 


Hall, 


17 de julho. 
18 


am 
Telegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
* JUisboa 24 do julho 
ENTRADAS 


BUENOS AYRES, MONTEVIDEU, RIO DE 
JANEIRO, BAHIA E ILHA DE S. VICENTE 40 
dias.— Vapor pag. ing. Galileo. 

LON S 7 dias.—Vapor pag. ing. Thetis. 


“ 


kilometros. 


E” uma fineza muito para agradecer; mas 


lagrimas de saudade ! | 

Feriu-me duramente o coração a notícia 
da perda d'aquelle amigo, que tanto me hon- 
rava com à sua estima, e por “isso finaliso 
hoje aqui a minha carta, pois sinto-me in- 
teiramente impossibilitado de proseguir n'es- 
ta tarefa. 

O conselho de saude publica do reino, 
declarou por editaes de 23 do corrente, -que 
são consideradas suspeitas de febre amarel- 
la a ilha Manricia e as procedencias de De- 
merara. Doi | nip:d 42% 


TE “ a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 
de audição de 21, do Havre e de Bruxellas 
de 20, | 

FLORENÇA 22. — O parecer da com- 
missão de fazenda consigna que as despezas 
geraes em 1867 sobem a 1:147 milhões. Fi- 
ca um deficit de 217 milhões. A commissão 

ropõe uma economia de 30 milhões. 

NOVA YORK 11—Assegura-se que a 
fragata Susquehannah navega para o Mexi- 
co para reclamar Santana, morto ou viyo, € 
uma satisfação do presidente Juarez. 


“ 


— —— . —— —— ss e ss... eme. as 


Ao Commercio do Portd* 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 25 às 2 h.e 40 m. da manhã. 


Os concorrentes aos lugares de 
delegados, que fizeram hoje exame e 
que eram em numero de 28, foram 
todos approvados, à excepção de qua- 
tro. D'aquelles, 12 foram approvados 
«Bom por todos». 


Os concorrentes que flearam ap-|. 


provados foram os snrs.: 
Adelino Albano da Matta. . 
Adelino Meira, fe Campos de; Oar- 
v o. | he USO MU qe Ui 
" "Amaoleto Pedro da Cunha o 
“Antonio Coelho de Seabra Pereira 
Couceiro. . | 
“Antonio Garcia Ferreira Diniz: 


“e 


Diogo Pinto Cardoso Coutinho 
Francisco Faustino Pereira de Re- 
sende e Brito. | 
Francisco Lopes de Souza Gama. 


Antonio Gomes Rosmaninho Cer- 

servado de 8 ou dez lugares, nas suas car-| veira e 
ruagens, ao passageiro que apresentar 5 bi- 
lhetes, tendo a percorrer pelo menos 100 


UBLICOU-SE o 2.º numero, que contém : 
«Secção doutrinal: Registo de domínio ou 
propriedade (com formulario) -Novo registo das es- 
cripturas de hypotheca registadas nas administra- 
ções dos bairros e concelhos antes da iostallação 
das conservatorias (com formulario) —Registo das 
hypothecas convencionaes constituídas depois da 
installação das conservatorias (com formulario). 

«Secção oficial» — Extracto da legislação pro- 
mulgada desde 19 de março até 16 de maio, cujo 
conhecimento interessa aos tabellides. 

«Secção noticiosa» — Mappa das freguezias e 
concelhos de que se compõem os districtos criminaes 
e conseryatorias da comarca do Porto; nome dos 
conservadores e seus ajudantes, c local das conser- 
vatorias. 

Subscreve-se para esta revista na livraria do 
editor, A. M. Pereira, rua Augusta 50 e 52. Preço 
da assignatura, por anno, 13000 réis. (3105) 


 ESPECGTACULOS 
Quinta-feira 2% de julho 
S: JOÃO. —Companliia do Gymnasio.—Em be- 
nefiício, -A comedia em 1 acto-DENTE DO SISO. 
—Phantasia de piano. — A cançoneta-comica — O 
MEU AMIGO BANANA. —Phantasia de rebeca, — 
A opereta em 1 acto - O TIO BRAZ. —Peça concer- 
tante a dous pianos. —A comedia em 1 acto—O 31. 
—A's 9 horas. 
Quinta-feira 25 de julho 
T. BAQUET.—Beneficio em que tomam parte 
por obsequio a actriz Antonia e o actor Macedo. 
— A comedia em 3 actos—A CONDESSA DE SEN- 
NECEY.—A comedia em 1 acto — A CARTEIRA 
DE MAURICIO LOPES. —A's 9 horas. 


Sexta-feira 26 do corrente 
S. JOÃO.— Companhia do Gyinnasio,—Bene- 
ficio do camaroteiro Vidal. —=A comedia em 3 actos 
—0OS MEDICOS.—A comedia em 1 acto—O 3L.— 
A's 9 horas. 


A's 7 da manhã. 

A'1 eGe 3 quartos da tarde. 
7 DO PORTO 

A's 8 e meja da manhã. 

As' 2 e meia e 8 da tarde. 


ULTIMA MODA 
iispetiiãs para calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


Por falta de saude 
RRASEASSA-SE a loja de bebidas e ge- 
ros diversos, hospedaria ce estanco, Cima 
do Muro 188, com frente para a rua dos 
Banhos 47.. (3252) 


INSCRIPÇÕES 
CARMO SOBRINHO & (.: 
FEIRA DE 5. BENTO N.º 24 
AOMPRAM e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, arçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
(2985) 


(3238) 


e mo 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO-—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
| (41) 
Na fabrica de luvas | 
SYSTEMA X. JOUVIN 
J. SELVA 

Premiado na Beposição Agricola de Braga 


es — e me 


ANÚNCIO: 


1 ———————ee— e —— a 4 — a O 


FESTA A SANTANNA 


EM 


- 


ENTRADA DE SANTO ILDEPONSO N.! 4 6-6 
RECISAM-SE de costureiras de Invas, 
cozendo bem pagam-se mais caro de que 
o costume. R 
Na mesma se continua a vender luvas 
con" preços reduzidos. (3245) 


OLIVEIRA DO DOURO Acções do Banco do Minho 


ENDE-SE 14 na Feir S. » 
OQ proximo domingo 28 do corrente, o V So cópia pio Sã ro a 
Nº o € 20. (8299) 
vapor «Invicto» fará corridas extraor- | —— 


dinarias todo o dia, preço de cada pessoa —  ATTENCÃO 


80 réis. o 
Dr O mercado do Anjo ha uma loja com os 
O embarque dos snrs. passageiros será N ne» 105 0"106 que sé aluga do S. Mi 


33540 ES 
( guel em diante, para mercearia ou doceria: 
no “caso de pisando pessoa habilitada em 
À 


Cen A ANA istolas 
AR AS. PARA CAÇ a Ê mercearia, seu dono não põe duvida em mon- 


e “q «dito, emtabblimet tract 
VIA, o Eua r o dito estabelecimento; para tractar na 
vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 loja proxima n.º 107. - (3202) 


a 28-Porto. (2614) aim 
Cobo A QUINTA 


—— —— me meme 


por baixo da ponte. 


" Convém saber-se 
JARRICAS vasias proprias para farinha, 
+ “ . 
"sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 
dos Banhos n.º 50, —Preços: commodos, 


(3028) 


cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se 4 rua 
de Cedofeita n.º T44, desde as 2 4s 4º horas 
da tarde, (2198) 


LUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe-| — 


LOUCA INGLEZA 


ADÃO DICKSON 
149— CIMA DO MURO— 150 
PORTO 

ERECERRU ultimamente, de lindos gostos 

e feitios, serviços de jantar, lavatorio, 
chá, almoço, jogos de canecas e grande porção 
de louça que se vende avulso, como tambem 
um bom sortimento de vidros e crystacs, e 
tudo se vende muito em conta; preços fixos 
— com abatimento para tornar à vender— 
como tambem se encaxota com todo o cui- 
dado para as provincias. Recommenda sc os 
serviços de jantar contendo as seguintes 
peças e preços. 


Para 12 pessoas —S1 peças., 165000 réis. 
» 18 p 126  » .. 2258500 » 
» 24» 193 5º... 275000 » 
(2424) 


Aguas de Verim, de Vidago, de Entre-os-Rios 


e do trerez 
NSTAS excellentes agnas já se encontram 
à venda na pharmacia SANTOS, rua de 
Santo Ildefonso n.º 61 a 65. (2205) 


Novo hotel Central 
7", Largo do Arnádo, rua do Arnado, 227 
LEÇA DA PALMEIRA 


OSE' Gomes previne o publico, que desde 
o dia 24 em diante terá o seu estabcle- . 
cimento aberto c decentemente arranjado, 
havendo jantar de mesa redonda ás 2 horas 
da tarde assim como tambem se toma encom- 
mendas para quem quiser jantar indepen- 
dente da mesa redonda. Tambem se recebem 
hospedes diarios. À 
* Este estabelecimento tem uma boa cochei- 
ra e lugar para guardar carros com muita 
commodidade. (5298) 


Ão primeiro barateiro do Porto e sem 
“competidor 
31-—RUA DE CEDOFEITA —35 
Esquina. do Carregal 

“"CABA de receber grande porção decortinas 
bordadas principiando em 15500 réis o 
par; grande variedade de cassas adamascadas 
para cortinas; chitas largas a 135 réis o metro; 
ou 90 réis cada 66 centimetros;bretanhas de li- 
nho desde 220 réis o metro para cima;peitilhos 
de bretanha para camizas, ditos bordados; 
grande sortimento de chailes para verão por 
preços muito baratos; lenços de linho com 
barra de côres a 1060 réis; ditos -de linho 
brancos desde 70 réis para cima; casimiras 
roprias para.a estação por preços baratos; 
glacés pretos e de côres; guarda-soes brancos 
para: homem a 15600 réis; ditos para senhora 
a 15000 réis; bom sortimento de pannos cris 
e morins, e bretanhas de algodão que vende 
por preços baratos; cassas para corpetes; 
bordados ete., saias à Imperatriz que eram 
de 45000 réis a 25250 réis; muitos mais 
artigos de moda por preços muito reduzidos, 


Antiga loja do Penna 
ga loja do P 
Ná praça de Carlos Alberto n.º 135 e 
“134, vende-se stearina de superior qua- 
lidade a 140, 150 e 160 réis, de 4,5 e 6 
vellas o maço conforme o pezo; qualidade 
só uma; assim como genebra hollandeza dos 
melhores fabricantes, aguardente de canna 
do Paraty, farinha de Suruy, aguardente 
laranginha, chegadas ultimunente pelas ga- 
leras «Tentadora» e «Saudade», e muitos 
mais generos. 


- 


— a me 


26, PRAÇA DE CARLCS ALBERTO, 28 


RESOLENDO it com muita brevidade a 
França, Inglaterra e Allemanha, escolher 
o sortimento de fazendas para o proximo 
inverno, annuncia, que vende com grande 
abatimento as seguintes fazendas da presente 
estação: Nachod, Cobden, Alliance, Pekin, 
Hilda, Gypoy, Jacquard, Poile de Chevre o 
outras com que ficou do- seu antigo estabele- 
cimento na praça de D. Pedro. Igualmente 
vende com abatimento madapolões francezes 
de 160 réis o metro até 250 réis; ditos sar— 


jados para ceronlas; “chitas largas firmes na 


côr a 100 réis; guarda-soes brancos dosde, 
13000 réis para cima; livros de missa; albuns 
para retratos; jarras e chicaras de porcelantta 
para 25250 réis a duzia, pannos de casimira 
para cobrir mezas a principiar em 23000 réis; 
bretanhas de linho desde 200 réis o metro; 
ditas largas para lençoes; peitos de bretanha 
de linho para 150 xéis; grande sortimento 
de perfumarias; e todas as fazendas proprias 
do seu estabelecimento; assim como casimiras 
modernas para calças a 23250 réis. 


º ed 
— Venda de quinta 
FENDE-SE a distancia de uma legua wma 
linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afrutado e 
murado, com agua de nora, e de poço pegado 
à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira 
que se está fazeudo, casa para a mesma, 
situada no lngar-de Sant'Anva de Leça de 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 
face i-cstrada, com a frente para o largo de 
Souto ou Campo da-Veira; e bem assim 
outro campo afrutado e casas no mesmo larga 
da Feira, cujas propriedades só estão sepa- 
radas pela estrada de per amcio; não tem foro. 
O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 
e muito povoado. Vendem se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 
dias, e para ajuste com o agente de leilões. 
Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 
Catharina n.º 153, (2688) 


e — am e  — e a 


Venda de casas 


ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 

na rua da Torrinha com os n.º 209 à 
219; teem quintal e agua de poço, Trata-se 
nas mesmas casas. (3107) 


Boa casa para negocio 
LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores 
n.º 281 2285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
rua de D. Maria IL n.º 20 a 24, (3281) 


(92 
Vinho de Amarante genuino a 60 réis o 
| — quartilho 
RUA DA CARVALHOZA N.º 


— e a 


os 


- 


-—— e. — ..— — cu 


ALUCA-SE 

PM 1.º e 3.º andar da casa da Ferraria de 
“* Cima (hoje Caldeireiros) n.º” 174, 176 ce 
178. Trata-se na mesma rua n.º 177 e 179, 
ou na rua deS. Migneln.º 19, (3206) 


4 


Relação abaixo assignado, ficam a correr las 9 horas da manhã, na praça dos 


A? earida. de | publica | Pp cartorio do escrivão do tribunal da Nº dia 29 do corrente mez de julho, pe- Livraria, de Jacintho A. Pinto da Silva E Sa Porto E Hull as 
A | 


LFREDO Gomes de Almeida, morador 
* na rua da Lapa n.º 9, acha-se grave- 
mente enfermo e impossibilitado de trabalhar. 
A" mingua de todos os meios de subsistencia 
invoca as almas caridosas para que se lembrem. 
d'elle. | 
NTONIO José de Noronha e D. Caroli- 
na Candida Freiro de Noronha, agra- 
decem por esta fórma a todos os illLmo e| 
exe." snrs. que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura no dia 15 do corren- 
te, na igreja de S. Nicolau, pela alma de 
seu muito presado irmão e cunhado João 
José de Noronha e pedem desculpa áquelles 
a quem por motivo involuntario. deixaram 
de agradecer tão distincto obsequio, protes- 
tando a todos a sua mais viva gratidão. 


Hospedagem particular 


Ná rua da Torrinha n.º 120, ha salas paro 
“ hospedes permanentes, por preços com 
modos; a quem convier dirija-se à mesma. 
| (0324) 


"PARA ARRENDAR | 


; Ã quinta do Paço e suas pertenças, em 
* liezende. Tracta-se n'esta cidade, campo 
da Regeneração n.º 61; ou em Lamego em 
casa da exe."º viscondessa da Varzea, 
7 (8322) 


e  — — — e 2 e e o cmi me 


Para arrendar 


S quintas de Villa Nova e Tigeiro, unidas, | 
Ã em Santa Cruz e concelho de Baião.| 


Prreta-se no campo da Regeneração, n.º 61, 


; -. ; ; - : EE mo | uol - | E. | E) ” “ ; * 
Anna Vaz Padrão, solteiros, Sebastião Vaz|João Novo, se ha-de proceder á arrematação pessoas que desejarem ser bem quistas na sociedade para uso dos meninos e meninas 7 


e marido Domingos Gonçalves da Silva, José |—No julgado de Mezãofrio, freguezia de S,|monia O LIVRO DOS MENINOS atprovail 


lados Manoel Vaz 


será a appellação julgada deserta e não se-| direito da 1.º vara e cartorio do escrivão | 


3. Pedro de Avioso, que se compõe de 
s |? casa da mesma, quintaes com arvores 


colher carros, e mais pertenças e mixto 


os segundos 30 dias da lei aos appellantes leilões e arrematações que se fazem n'esta| LIVROS ADOPTADOS | o) “ua O mn ROYAL — capi 
has a 7 adiado a) os pda A |  AEÉS : Capi- 


lancei Vaz Ladrão, Marian ançalros, ba jeidade do Porto, na casa dos tribunaciçias LEMENTOS DE CIVILIDADE moral e religiosa ou regras que devem observar as Sa tão Mellon, espera-se aquiem pontos 


mingos Vaz Padrão, Manoel Vaz Padrão, |audiencias, sita no extincto convento de S.| ARO dias para carregar pará Eh: recé- 


Padrão, e mulher Maria Alves, Candida Vaz, | dos rendimentos dos bens de raiz seguintes: | ue frequentam as aulas; publicou-se a 3.º edição, correcta e augmentada, posta em har- queln "quizer carregar dirija-se aos agentes 
à. MAMA a 4H 16 | 2nr0s “GO, o com o regulamento dos lyceus para os exames. Preço, GO réis. | pio Hull RoR | | 
o pelo conselho superior de instrucção pu=| Donos em Hull, B. B, Mason. aU) 


vam padrão, e mulher Joaquina Vaz, João |Bartholômeu de Barqueiros, e fo lnpar do blica, 5.º edição, revista e muito'augmentada—1 60 réis. 


Vaz Padião solteiro, todos do lugar de Santo |Paço-—os rendimentos de” uma propriedade edito e patas | a é “Londres 
- RMS o OA OA | | a : CURSO DE CALLIGRAPHIA segundo o systhema de D. Pedro Sebastiá y ds es à de 
André, c o rey. Manoel Caetano Gonçalves, [denominada o Paço, que se compie de ca Villa, nova edição—200 réis, e com as pautas annexas—240 réis, || Se + escuna prussiana-—TRIENTJE 


arocho da freguezia de Curalha, nojsas sobradadas, lojas, campos de terra la- A o PES ES SR O RÃ é 
Sino de Ba para dentro d'elles ivradia, com arvores de fructa e vinho; con- pulei E o PR a eopraphadas» Gg inclinações para sem o) SA 


ms a big pomada mais preparos na | fronta d cente com o caminho que vai | | ESPE rio dia, cá EOntê 
pagatem a cssgnatira O mais preparos úa)iLonta do, pascento com O caminho que - PAUTAS-TRASLADOS «collecção de 8» por 80 réis. RES Coe Td 


dm demo RE Epa | ; [2 | mai ta. o (BM 
appellação vinda do juizo de direito da com | para o rio, do poente com o padre Joaquim di | É pet | E PERRY À ps tp LOTA O. 
rea de Monte Al E na qual são appel-| Soares Perola! do Vasconcellos, do norte 400 SR Se Er Fai E DA INFANCIA ou conselhos ás mães de familias—| | " Hull & Leith 
Cachollas, e irmãs Joanna [com bens do executado, e do sul com o rio | 94 a a O DE MA 0 ani er E | Ed PR A escuna prussiana—ENGELI- 
Vaz Cacholla, solteira e Anna Vaz Cacholla, | Douro: avaliado tudo poder render annual-| | , O LIVRO DE MATRICULAS e o de marcar as faltas aos estudantes, ambos 
| | | 400 réis e pelo correio—500 réis. 


viuva, e isto com a pena de que não prepa-|mente livre de cultura, a quantia de réis Vers REGE : Ac Rm | - A 
pad arado ma re os à 1 | 98 a ds ARE ARNS PRN /endem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134-a| 
rando dentro do referido praso, findo elle|285810, isto por execução que pelo juizo de segunda loja para qué sobe a dita run. | ge (3333) 


» 1j Veritas, 9 anos, capitão J. Schon, 
» Sahê por estes 10 | as por ter a 


EM NA, de 70 tonelladas, classificada 
a em Vertas 3, 1/4, capitão G. D, 
Fi “Loeis, saho até o tim do corrente 


E | guida. Reis, promove J. S. Johnston desta cidade | E O E | = p= pa. Tr, p= sendo GIRA We! E enouná Pamb arena EO 
" Porto, 23 de julho de 1867. do Porto, contra Joaquim Rodrigues da W ALENTINI Ea fa RREIR [1 EN UNES — EAR. RENTINE 2+-capitão EL L Hin- 
| | O escrivão da Relação, * | Cruz, do julgado de Mezãofrio. E” escrivão | a .m es o mam mi “Ea AMD tye, está prompta para receber car- 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. |do juizo da praça Santos Lima. (3193) | e COMO to qe - | ceidditinco ga e saho com brevidade. (2987) 
— A LE I : "4 


PEDE-SE 4 pessoa que ha tempos achou) É cas PS au RN ms DA | H al b voo 
am | == EA Mg A - dos a Ur ET a [ 


(3331) dn fim | 
“um traste de ouro, o obsequio de se di- (SE 1a A OF FICINA DE MOVEIS DE FERRO fe A galeota hol 


SEO Ee DO cp 
ATO dia 2 de agosto do corrente anno, pe- 


[*8 las 9 horas da manhã, no tribunal da rigir á rua de Traz da Sé n.º 37 para se ARE Ri RIA RINX- de 95 toneladas. class; 
oraça dos leilões e arrematações em 8. João | poder conhecer se 6 um que se perdeu. RUA DA PICARIA N.º 27 A 83 JE SUR SALSA SEA ÁS classifica- 
Novo, se ha-de proceder 4 arrematação de|Dão-se alviçaras. (3318) | N Eis sd p bo ' À | (ur Ene a  lao/ Mes Recebe já carga e sahe por estes 

| ima quinta denominada da «Espinhosa» ESP A SRA rege to TOA ca remia na Exposição Infernaciona Neta | T . +45 

| sita no lugar da Espinhosa, freguezia de PRETENDE-SE 1:5008000 réis a juros to à Posiça 


* convencionados, sobre hypotheca n'uma FOGÕES de cosinhar com lenha e carvão de choça desde 125000 réis para. cima, ditos, 
nt de cosinhar com carvão de pedra ou de gaz desde 45500 réis, fornos de cozer pãoe|. 
d'esta cidade; para tratar, rua do Almada | assar carne ao mesmo tempo com 40 réis de carvão, camas de 3 e meio palmos por 8 de| JEM carga e saho com brevidade. 
de fructo, ramadas e uma dormida de re-|"º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- (comprido desde 28200 réis, ditas com colxio cheio de palha e travesseiro desde 35000 réis, | mattiaiiatca AE is (2989) 
reira. | Ed (3154) | lavatorios desde 440 réis, lanceiros de coluna com 6 cabides desde 13600 réis, cadeiras Longdras RD ala 
terra lavradia, com sua agua de rega e lima, UGENTO Ferreira Pinto Basto aluga a|para javdins sem mollas a 15200 réis, ditas com mollas 34000 réis, camas, cadeiras, bancos, | 


1» À galeota prussiana— LUDWIZ 


mm Bremenhavem 


casas sobradadas e terreas, eira de pedra 


3 terra de matto com lenha, tudo murado sua casa, com grandes commodos, sita| fogareiros e todas as obras que se fazem com perfeição, tiveram reducção de preço. | - ; E 3, pino a po W. Thonold, sahe 

am volta e pedra de gram, que parte do/na praça do Coronel Pacheco n.º 14. | | 1! (2066) | WMM” Com brevidade. Há (2940) 

0 oe ] iblic | | | [PESESERCAÇE TORTAS SERES : Em DRE 1 Pára + né 

norte e sui com caminhos publicos, nascente (2777) | esmas ; À composição do vINHO do celebre dou-| ' Pára-carga tracta-se com o consignatario 


om a estrada de Braga ao Porto, e Poente| = ma o tt | TAI 
com Antonio José da Silva e outros, dvaligo PRECISA-SE de uma ama de leite mas | ex 
la livre da pensãd de 25700, e dominio de | que não seja da cidade; apradando se E 
40—um, em 2:9238350 réis, isto por virtu-| pagará bem. Para tractar na praça de Santa 


A tor CH. ALBERT é essencialmente ve-| Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
184 gotal; elle constitue, pelas suas proprieda-| É. E 
Ei) des tonicas c depurativas, o mais preci-| | | ris | 

Er 


| le do precatorio extrahido da execução que Thereza n.º 55. (3284) so agente therapeutico, empregado para 4 cm a das molestias secretas, ainda as mais an- COM LIBERDADE A OU RO PORTO 
Bernardino Moreira de Azevedo, move contra 1 B e . = jtgas, e das ulceras, botoens, dartros, escrojulas, vicio do- sangue, cte. — Pariz, 19, rua aca A A escuna ingleza — ALARM — 
| José de Oliveira Maia, vinvo, filhos e nóra,| aco Lusitano - | Montorgueil. ; | : gre | E. Ra», capitão J. Langford, a sahir no fim 
| todos da freguezia de S. Pedro de Avyiozo, | RTÃO se tendo reunido o capital legal para| .- - Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D: Pedro, 96. (1947) | EAR dejuho, 5 0s DR 
pelo juizo de direito da 2.º vara escrivão: a constituição da assemblea geral ex E à E “Rm | TY EN | rua ttos Inglezez eia E PTS) 
Simões, e da praça Montenegro. -  |traórdinaria annunciada para hontem 22, CHAPELARI A W À BOR AM. 
| O solicitador, ' . |são novamente convidados ós snrs. accionis- | Era E na Ba | * am tt aim à) e. 36 
Henrique José Marques. tas a reunirem-se em assemblea geral no OP cf mL vb onf F, dida Et pn ! Bo ia, 5, a Ao rd pr 
e | (8330) |dia 31 do corrente, pelas 8 horas prefixas - A No 


; ; Egas at a barça, 
| | 1 DE de EN rtug —EMILIA & AGNES. 
E. À DA GOSTA BRAGA SO, rermpuea EMLIA é AGNES 


E E aa dk avo do 4d Ss ORE == es =] da nonto constituindo-se como dispõe o ar— 
da Vere EE UE ae) Ni ce ta, oi al l das ETR "28 de julho do 1867. O RUA DE SANTO ANTONIO Nº 494 | o 
rien ii q me pa ini e pm a epi e iai jr pad bg En de nt LiSDOA L! EE Ê , 3 “TUNA + SM na Ada EP AS SD | : dão” sr. e e fio dvd bio sl 
Gee) | o Seo Ao a e nd, pelo eaeario| ramo O essas, | Esta chapelaria foi a unica do Porto premiada com uma medalha na actral exposi- Caminha 

"Dip a E ENNIO], CAPUUGIO OD. BOLO O lobo «Om separadamente Pe me Albino Coelho de Seabra. ção de Parig, pelo apurado fabrico e superior qualidade de chapéus de seda e feltro. q (a noso NOVO VIAJANTE 
ER AUioRa) mavd O SUID/£O RODOS 28 J9A OPOd inda de casas com heu quinfeiro, córies, co. PRESO RO ado di poi vio bia AS, Este importante estabelecimento além da colleeção completa de machinas| JRSRAD quem quizer carsegme Elle cos ar 
co Ea da EPT ça ns cd apr ty ira E Pão, horta, com sua conti) BRANCO o | Aperfeiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 400 artis- | =EBEEZES . cellino Bins & Cs, Gima do Had 
epa LECCE o TELBO UJS0Z) OD VII VU SE de gr A Pia bar a porea de fructo, ain” | TE Ca [LOS (que sustentam suas pumerosas familias isa ATO | | >>> >> 
sv6 “066 so! [IDO UJOO, OP EMI U e uveiras, e mais terras lavrad de cional Ultramarino à A dA ÇÃO aa , E a maria. 
vjts “usou “sgoxio) sussa op epriom yrkk| Sy da SP TACias, GANA mais RNA Este estabelecimento aprompta annyalmente 80:000 chapéus, co fabrico dos) AVISO 


ES HGRIA 


to, tudo de natureza alludial, sit car A, e Terno qe nas mr adro AM | | 7 apaga E si pq a op nação | | 
1ãé Pindello, fenda quis ito no lugar PAGA-SE desde já o 1.º dividendo d'este mesmos tanto de seda, como de feltro, é o mais perfeito que se póde desejar e 08) RIO DE JANEIRO 


rvore, mui pro- E anno, 3 p. c. ou 251C0 réis por acção, na|, A galera —NOVA FAMA 2.º— 


— a a mono = ptÍmO arÂOrArO. MURO T ( [12098 npencis do Banco, Bateria do Ferreiro n.5-4 |PROGOS CSÍAO Ta reduzidos. RENA eira or RARE TR TR RR 

Reducção de preços | CONST ANDO-ME que o snr. Micnel Sal| Lisboa, 18 de'fevereiro de 1867. Oise. Incum e-S€ le apromptar tada € dreviad receita tanto para a cidade como, . Ee eh seguir Siigem ainda recebe alguns 
(IARLOS José Marinho; Lovyos n.º 98; fez| * les Barboza o Lemos, na. qualidade de|. | U governador do. Me |próvInCIAS é Impe Ho do Brazil, Gon Lodi q revidade. dé g | E |" Og snrs. carrega ariel servir-se-hão trazer os 
O um Prandorsiondd Ni seguintes fa-<] herdeiro de seu pai o snr. Francisco de Salles | Banco Nacional Ultramarino, Ú Mest estabelecimento tera de receber de Pariz: im lindo sartumento te seus conhecimentos € 05 Sbra, passageiros os seus 
onda | | | Barboza c Lentos, tem vendido, e continna| - Francisco de Oliveira migo e |Chapéus de lona brancos (ultima novidade para a estação dos banhos), assim como | ia a a 

Um lindo sortimento de córtes de seda FERMenÃO propriedades, que pertenciam éhe-|- a tar Nose grande sortimento de honcts e lona bruica e de seda preta pr oprios. uia quem viajar fronte da fonte dos FerrosiVelhos/* * | (2257) 
e Pa ge o GR o ipa ; MS AlhE bi E E ne a ud Banco | Alliança NOS caminhos de ÍCrrO; úlem disto continma à ter um Jindo € varia 1) sortimento de - T AV ES ROS 
aa: Ea io prio de 15200 a boza e Albuquerque; declara-se, por este A gerencia d'esto Banco annuncia que o bozets enteilados para Meninos: preços rascaveis. Dr? (5208) | Ro DE ans 
15400 réis o metro; cambraias de côr de| meio, que a referida herança está sujeita a | dividendo do 1.º semestre do vorrente piora RE NERRO iia ai Er | 


200 a 240 réis o metro; fazendas de lã da 
estação de 200, 240, 300, 360, 400 e 440 
réis o metro. My 
Recebeu de Berlin um bom sortimento 
de bordados de Ii em- talagarça, concluidos e 


principiados, proprios para alinuladas, ban-| 


INT ANOEL José 


dos, sapatos, ete. (8382) 


” A e Led. go ps 
Vimhos puros de Basto 
NA travessa do Coronel Pacheco n.º 10, 
“proximo ao largo do Mirante, so vendem 
vinhos dos melhores-c mais acpeditados sitios 
de Basto, por, pipa e almnde, por preços. 
baratissimos. ir 


O dito armazem estará aberto desde as | = 


8 horas da manhã até às !0 horas. 


(2335) 


tompanhia Portuense de Muminação a Gaz 
FRLNDO terminado o contracto de arrenda 
= mento de fubrica e fornecimento desraz 
pelo fallecimento do empresario J. A. Me- 
thven, a companhia estabelecida na cidade do 
Porto, do reino de Portugal, entra em novo 
contracto cum qualquer pessoa idonea, ou 
companhia, para o fornecimento da luz de gaz 
na mesma cidade, tanto publica como parti- 
cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
principiar em 1 de outubro proximo; e recebe 
propostas dentro do praso de sessenta dias a 
contar do dia de boje. As condições para 
este contracto estarão patentes na residencia 
do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde 
o dia 20 do corrente mez, aonde tambem 
serão dados os précisos esclarecimentos; e ao 
mesmo director devem ser entreghes as pro- 
postas, devidamente fechadas, que terão de 
ser abertas no dia seguinte áquelle em que, 
terminarem vs sessenta dias (12 de agosto), 
na presença do ex.=º presidente da assem- 
bleia geral da companhia, de uma commissão 
que se acha nomeada, e dos proponentes que 
queiram assistir ou fazerem-se representar| 
neste acto. 

Porto, 12 de junho de 1867. 


Guimarães, natural de Guimardes, e que 
ha pouco regressou do império do Brazil com | 
procuração bastante de Antonio Rodrigues do 
Cruzeiro, residente em Porto Alegre; pede. 
José Rodrigues do Cruzeiro, de Oliveira de 
Frades, no districto de Vizeu, o obsequio de| 
declarar neste jornal, ou em carta fechada, 
o local e dia em que pode ser procurado pelo 
annunciante. (3317) 


CAIXEIRO 


RECISA-SE de um que tenha pelo me- 


nos dous annos de pratica, em loja de| O annunciante tambem compra por sua 


mercearia. E” para os suburbios do Porto. 
Os interessados podem dirigir-se a J. M. de 
Campos, travessa dos Clerigos n.º la, 


(3304) | 


Na praça de Carlos Alberto n.ºs 420 a 429] 
ONTINUA-SE a vender stearina a 140 
réis o masso, bem como dita propria para | 
carruagens; canna do Paraty, genebra de 


Hollanda, cerveja ingleza,'cognae e cham-|**9 algumas acções dos Bancos Commercial, |no sitio mais desabafado da rua. Quem quizer|de por junto e a retalho, guarnições moder- 


pagne de Landau Fils. 


jencargous de legitimas, é que ninguem devo|auno 6 de 3 p. e. sobre o capital desembol- 
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cuntractar com o mesmo 'snr, Miguel de Sal-| sado, ou 15500 réis por caúa, uma acção, *B) 
les sobre bens d'esta procedencia. * que 0 pagamento principiará no dia 8 do cor- cd: 
Penafiel, 23 de julho de 1867. rente, continuando em todas as segundas, || O 
- Barão das Lages. -  |quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da | | ke rt 
dk À - Re der cre as eee | Grs cad IM Cio nte ticrapeutico. 
Ra Lc (DOM) manhã até à 1 da tarde. [ari Es hs, orbita Hp S, eueri- 


sis A bar: 
“Joaquim « 
com brevi 


CAPES E RS | “snrs. accionistas de Lisboa, ra EA PR + 
osé de Paula, natural da fre-| Os rã ei FAS as dl Lisboa, B Et | adia 
ogia da A a Ta Guimarães e Coiml 

= guezia de Faria, concelho de Barcellos, Ei 

actualmente residindoem Torres Vedras, faz 
publico para conhecimento de quem possa 


Figo 


interessar que de hoje.em diante assignar-se-ha ê, | e Kormozelha  - 
7 TERRE, rs im, ; E Us gerentes To | a PÉ fatia cado Bee A E BIA 
na sea Ra Guimarães, Antonio NE Azevedo, * , parA passageiros, mercadorias de todos! . tractamento e bons commodos, tracta-so 
orres" Vedras, e Julho de 1867. ds asas (2911)|* os generos, valores, etc,, por conta dos!: com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 


(3336) 

& SPAROPE PEITORAL 
is *% JAMES, unico legal- 
ns E REMATE mento auihorisado. pelo 
conselho de saúde, ensaiado e approvado 
nos hospitacs, e premiado com a medalha de 
prata na exposição porimense, Depositos nas 
pharmácias Pinto, largo dos Loyos; Araujo, 
praça do Bolhão; Ferreira, Baipharia. Depo- 
[sito geral na pharnácia Franco; em Lol 08. | 
| 2 (S500)L] 
LUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, |' 

à com boas vistas para o rio e barra; tem 


; E, O TA hs 
= A bem construida galera AFRL 
edu ira de RM, CA, sahirá impreterivelmente no 
DR E sá do ESA in 10 de agosto por tor 6 sen car- 
NE. IE cor uil | eia regamento cugajado: só recebe car- 
Para Tn | ga miuda o passageiros nos quacs oferece muito 

mo Sa bons commodos: tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogteteiros 1.º 80, 1º (2587) 


raaTresorva de lugares na agencia gen ? 


E | dum, |) 
de ig $ | pede na contadoria da companhia aonde os mes- € | ta” 8) ASA -sahir com brevidade, Recohe 
dentgrRest-o qc Grande guintal. COM | os senhores ai podein” VE fa Em Monte-mór-o-Velho, ao entrar nos minho de ferro para Lisboa, + 0 co o] SRS DO pas algo pagas eae 
Re es A | inte pp lego EE rigado: Porto, 29 EA % o a TB67 ASA de posar - ã e. 5 a e A ã a qu Teneos z Cliamiço Filo w Silva IF caio das quelle porto. Offereêo bom tratoy me 
para se ve talla-se Ti dita Casa. | O EPE AE n Duo) PRESS E ed im Coimbra, rua da Sophia, Costa & Pe- MO AMO 6 ob dim | to e tem excelentes commodos. Tracta-ge com Soa- 
| + OBRIAtdA UNI) (9226) ta decr raça ses pe ea | Leia oe aa fr é O ros, Temos largo do rreio n.º II (defronte da 


O dia 26 do Corrênte mez do julho, po) poor  — ECO) | Tim Lisboa, “estação Central, “rua dos fonte dos, Femos Yalhom) | 
"las 9 horas da manhã, ma praça dos) Associação Commercial de Bencficencia go |Fanqueiros n.º 296 e 298. ANP 

leilõos e arrematações, que se fazem nesta) Porto +00 41] | Nestes mesmos eseriptorios se darão ado 

cidade do Porto, na éasa dos tribúnaes das|. reunião da assemblea geral, que devia ill" e exe," snrs, passageiros e ao publi- 
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audiencias, sita no extincto convento de $,/ ÉH terlugar no corrente mez, fica transforida | CO todos os mais esclarecimentos relativos a VM AGEM EM O OR AS de o de Ro po E pivog aa 
e ; a E GA ] ] y C. 24 A L Lita Liss a FA E | - = si á H E ato can gi Ns 

João Novo, se ha de proceder dar "ematação| para o proximo mez de agosto. mercadorias, valo; es, ctc., etc. (3295) E td pato oi mi ambos og portos. racta-sa n'esfa cida é com Egy- 

AS ato a | à e [ ; ay E CR | COR eee, a E ' || : a E “e 4 PE AD ut Ni 

de varios bank máveis, “Como! são 4 mezas Opportunamente serão os srs. associados | WE Es dadas O vapor—LISBOA |do à casta Dprreim Leites, largo, def Don 


andar. prai 


E A” ira 3 La am ET 
Rio Grande do Sul | 
ão O novo patacho =PORTUGAL—, 
Diem de 1.º viagem, vai sahir com muita 
Ee»? brevidude Para d resto da carga e 


de jogo, 34 cadeiras com assentos de palhi. 
nha, uma cama de armação, uma meza jar- 
dineira, um canapé, wn guarda-louça tudo 
de pau oleo, duas meias commodos de pau 
caixão, um lavatorio, uma commoda de pau | 


convocados para o dia em que essa reunião | Wi cre ao 
ha de affecium so, e n'ella lhe serão appre- | Pa EE RS tm RE ga 1 pos Do E 
sentados os justificados motivos que ubriga-| PA | Air ar UA IN É 


ram a esta transferencia. ado | é erga E passigciros, sendo 6 preço das 
BONI is: 


Porto, 22 de julho de 1867. 


E n ] á O ; à | “ja + 7 Ri ão O n 
de fóra, uma escrevaninha, uma commoda O secretario da assembleia geral, ale Pando esopeia pará rd Poa à vid es rt po Uso» passageiros para o quo tem bons 
[de pau vinhatico, uma meza para jantar, c| Guilherme Frederico da Costa Machado. TR age pps Ma SE (gd Eva a ; Eae pa e grireite e 
à o À - F 4 ; e . ESTE q . à DERA a E ' uLOoSs d : Ê, K ' PL E re 
uma cama de ferro, ete., isto por execução (d2U4), Seguros em fizendas a meio p. €, | ngos Josó 8 eira, p Pauta (9989) , 


bento n.º 134-—Porto.. . 


| A barca — DOURO-—, capitão 
AT NAN Hoahá, vai sahir com muita brevida- 
ERRA de Para carga e passageiro ir 8, tracta- 
NEM se com Leite & Rocha, rua de 8. João 
Novo n,º 84, ou capitão a bordo, (1924) 


» em quro n 9 oitavos p. e. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n. 
73, 1.º andar. (3928) 


que pelo juizo de direito da 2.º vara e ca 
Lorto do escrivão Villela, promovem os dire- 
ctores do Banco União d'esta cidade, contra 
José Ferreira da Fonseca Marques. E” es- 
erivão do juizo da praça Lima. 


& teiramente inalteraveis, sendo cobertas d'uma 4 
a camada balsamica resinosa muito leve, e go- É 
à zondo das propriedades especiaes do iodureto, 
Lo do ferro, é do manganez; , 
RM Pois, én estes diferentes titulos que estas pilu- pu 
q las gonstituem um excellente medicamento nas É. 
Ea /eções lymphaticas, escrofulosas, é as ditas E. 
TE Iuberculosas, cancerosas e syphilíticas. 
| A chlorosis, exhaoustação do sangue, irre- E 
à qularidade damensiruação, amenorrhea, cedem É 


do corrente julho, desde as 11 horas até ás 
4, 
| 444 rapidamente ao seo emprego, e os Snires me- 4 
dicos mello acharão uma, medicação energica É 


—— (5174) 
E para fortificar os temperamentos fracos e com= El 


PARA ser vendido a quem mais dér no à fortificar os té 

dia 26 (soxta-feira) na rua dos Inglezes | 4 Dater 2 tisica, 
n.º 41, pelas 11 horas, de caixões de duas| th p 
duzias e de duzia de vinhos engarrafados | Dig 


R. Bibliotheca Publica do Porto 
3º LEILÃO DE OBRAS DUPLICADAS 
poi deliberação da exe” camara municipal 
continuará o leilão nos dias 29, 80 e 31 


- O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
E Tire MN (3178) 
“AR NTONIO da Costa Rod rigues, encarrega 
* so de fazer, sob sua responsabilidade, 
leilões de moveis o mercadorias por conta de 
terceiro, Às pessoas que em consequencia 
to se retirarem da cidade ou do paiz, ou 
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A Parea— LINDA — snhirá de 
im Lisboa com muita. brevidade : quem 
15 XE”. na mesma quizer carregar qu hir de 
de ce ch póde dingir-se, a ui no, 
| Porto, à Tulgencio José Pereira, rua de Cedofeita 
| n.º 298, e em Lisboa a Pereifa & La Roque, rua dos 

Co (2860) 


Depositos em Porto, em casa de Audrade, Ei 
errcira, Pinto, | 
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por outra circumstancia qualquer precizem pm velho, e muito superior, cofres contra |" E sw rr elo » Ver pool RN Capelistas n.º 120—2.º andar. 
dispôr dos seus moveis, é queiram utilisar-sel Logo, caixas com chá hysson, etc. etc. | q ” mania A caga da mi e E BR VEpor - inalez= | amas ALEISTÃo CORRE RSERER EO Si 
do prestimo do Ennridlao esto procural-o| | | be — (3319) Novo estabelecimento e casa do Ay as | E CINTRA, couman-| [ Pará 3 
Dna cnsarei RE di pratico TE pulo - -—. — RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 | E AU 7 dento W. Lamb, 'gahe a A barca—AMAZONA —, eapi- 
munciano tandem compra por aa «+ Venda de casas | sos6 monquimcocho | Gde alii io pro) ge co DO DAN ES 
| a rua /d0] A CABÁ de receber da Suissa um grando[ MEaaEaRaBgadias. 1 mer desgosto. | pa subir com brovidado. 2 


a a Fim "ae euãês | no 
conta qualquer mobilia quando » disponente |, AO duas. e nas, na; rua. ERR ES pe demqn de ag | 
prefir “vendel-a em articular. FAS gd Bomjardint'n. 856/a bo A qui É A sf Sbt & ca) rua sd 


Londres | | 


- | b | Ve Rh 
fira ven | EO ARS ne jardim n. - Tem « uintal = sortido de cabeções e punhos bordados 
Porto, 17 de junho de 1867.  (2662):|e agua; pagam de foro annual 35080 réis e|do preço de 240 réis para, cima, golas bor- 


para õ referido porto “Caixas Pinto & Rocha, no 
ar VE? SE ES vendem 765800 réis.; conservando o ren-| dailas a 60 réis, garibaldis bordados de réis| | | 
' ps da Tm Nida. | 


dimento que tinha ha quinze annos,e podendo, | 15500 para cima, vestidos para/ baptisados,| 


t 
1 1 O, é A ) R - E j i E à ME, o Tas. a = 1 ; LIT E 1 - 1 
Cima do Muro nºs. avaliadas em inventario de partilhas as duas | fitas e flores, rendas e guarnições, grande) 


com pequenvs reparos, render d dobró. Estão tiras bordadas de 30 réis o metro para cima, 
— 2eay | 


ebiean moradas de casas na quantia de 1:6008400 | sortido de leques muito lindos e baratos, al- 
AJA rua das Flores n.º 140, compram-se| réis. As casas não são deyassadas, e ficam |buns para retratos, palhas de Italia, que ven-|g 


“7 com Leite & Rocha, run de 8. João 


| Mercantil, União, Alliança e Nova Utilidade | vel-as póde' dirigir-se aos inquilinos, é para|nas para chapéus, tudo o mais barato possi- Agent | “g 
Preços os mais rasoaveis, (3155) |Publica, (3302) [o mais à rua do Sol, n.º 75. (3282) Ivel, É Vini — (3045) Imiller & Ca, rua dos Inglezes n.º 73. (3278) | 'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


— de 107 tonelladas, classificada 3h 


FRUIS, —capitão H. W. Ebeling, recebe já 


“RioGrande do Sul e Porto Alegre 
RE Villa da Conde, Soma essa, por Ne. 
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O brigue inglez—ROZE & MA- 
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